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D IR E T A S

BRASIL É UM DOS PAÍSES QUE 
MAIS RECEBE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DOS EUA

Com um aum ento de 23% sobre o período 
2003/2004, em 2004/2005 o Brasil entrou para 

a lista dos 20 países que mais atraem estudantes 
universitários orig inários dos Estados Unidos, de 

acordo com relatório d ivu lgado pelo Instituto de 

Educação Internacional (IIE). O País entra na 
lista em décim o nono lugar, com 1.994 universi­

tários americanos, à fren e da índia, com 1.767, 

e bem atrás do campeão o Reino Unido, com 
mais de 30 mil am ericãn js  matriculados.

O levantamento também mostra que a 

com unidade de estudantes brasileiros nos EUA 
está entre as 20 maiores daquele País, com 7.009 
brasileiros matriculados em universidades ameri­
canas. Houve declínio na presença brasileira nas 
instituições americanas no período letivo 2005/ 
2006, em relação ao anterior, de 3,2%.

A despeito dâ queda no número de brasileiros, 
no entanto, o IIE destaca um aumento no número 

de novas matrículas de es udantes estrangeiros 
nos EUA, pela primeira ve? desde os atentados de 

11 de setembro de 2001. A elevação, em termos 

proporcionais, foi de 8%, em relação ao período 
anterior. O total de estudantes estrangeiros nos 
EUA, porém, continua em queda, e vem desace- 

lerando-se, depois de uma perda de 2,3% no 
período 2003/2004, a mais recente foi de 0,05%

MATERNIDADE FREI 
DAMIÃO VAI OFERECER UTI 
MATERNA COM CINCO LEITOS

Até o fina l deste ano, a M aternidade Frei 
Damião, localizada no bairro de Cruz das 

Armas, em João Pessoa, deverá dispor de uma 

UTI materna, com capacidade para cinco leitos. 
A casa já  dispõe de uma UTI NeoNatal (foto). O 
diretor geral, Fernando Albano, inform ou que 

aquela unidade vai servir para prestar assistên­

cia a mulheres que apresentem eventuais 
dificuldades, durante o parto.

©  MARCOS RUSSO

ASTRÔNOMOS IDENTIFICAM 
20 NOVOS CONJUNTOS 
ESTELARES NA VIA LÁCTEA

Astrônomos chilenos e americanos identifica­
ram 20 novos conjuntos estelares na Via Láctea, 
revelou na quarta-feira (15) o Observatório 
Óptico Nacional de Astronomia.

Com outros oito sistemas e seis grupos 
anunciados desde 2000, a população conhecida 

da Via Láctea, num  raio de 33 anos-luz de 
distância da Terra, aum entou 16% em apenas 
seis anos, acrescentou o Observatório.

As descobertas começaram a ser feitas em 
1999 pelo Consórcio de Pesquisa de Estrelas 
Próximas (Recons, sigla em inglês). O grupo 

utiliza telescópios da Fundação Nacional das 
Ciências no Observatório Interam ericano de 
Tololo, nos Andes chilenos. A revista "Astronomi- 
cal Journal" publicará em sua edição de dezem­

bro um relatório sobre os resultados do trabalho.
Segundo Todd Henry, d iretor do projeto e 

astrônomo da Universidade Estadual da Geórgia 
(EUA), "estes sistemas são excelentes alvos na 

busca de exoplanetas e, em últim a instância, 
para estudos sobre a possibilidade de planetas 
onde a vida seja possível". Segundo o observató­
rio, as estrelas são anãs vermelhas que constitu­

em agora 239 dos 348 corpos conhecidos além 
do Sistema Solar e dentro do espaço investigado 
pelo Recons.
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de que as peças^cenfeccionad^ por
minhas maos ohegari _____

Adeilde Ferreira de Menezes, 72, l a b ir in t e ir a  e
s u m a  das fu n d a d o r a s  d o  m e r c a d o  d e
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Reservas
do BC chegam a US$80 bi

As reservas in ternacior ais do Banco 
Central ficaram, pela primeira vez desde o 
início da série histórica err dezembro de 
1956, acima dos US$ 80 b Ihões. Com a alta 

de US$ 1,641 b ilhão na ú ltim a terça-feira, 
véspera do feriado do dia da República, o 
valor das reservas passou dos US$ 79,799 
bilhões de segunda para IJS$ 81,440 bilhões 
no conceito de liquidez internacional.

Contribuíram para a elevação o ingresso dos 
US$ 1,5 bilhão captados pelo Tesouro Nacional 
na semana passada com a emissão do Global 
2017 e a entrada dos dólare; comprados pelo

BC na sexta-feira da semana passada 
O valor das reservas representa o 

total de moeda estrangeira (principal­
mente dólares, no caso brasileiro) 
m antido pelo BQ disponível para uso 

imediato. As reservas internacionais têm 
origem nos superávits do balanço de 
pagamentos: toda vez que há uma 
entrada de moeda estrangeira, o BC 

realiza o câmbio, ficando com os dólares 
e pagando os exportadores em reais. 
Quando há mais entradas de dólares 
que saídas, o BC acum ula reservas.
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p v  I / ' “ * I T A  | O GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO IMPLANTA 32 NOVOS 

L m V J I  I M L  LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA EM ESCOLAS DA CAPITAL,CAMPINA GRANDE E NO SERTÃO

Guilherm e Cabral
REPÓRTER

T|rinta e dois novos labora­
tórios de informática es­
tão sendo im plantados 

pela Secretaria da Educação e 
Cultura do Estado. Dez são em 
escolas de ensinos fundamental e 
médio de João  Pessoa e os ou­
tros 22 em colégios de Campina 
Grande e na região do Sertão. O  
trabalho vem ocorrendo em par­
ceria com o Ministério da Edu­
cação e Cultura. Os recursos in­
vestidos — oriundos do Tesouro 
estadual — são na ordem de RS 
12 mil, por cada laboratório e vão 
beneficiar, quando estiverem to­
dos em pleno funcionam ento, 
mais de 20  mil alunos.

O  coordenador estadual do 
Programa Nacional de Informá­
tica na Educação (Proinfo) da

►  Quando todos os 
laboratórios estiverem 
funcionando, 
mais de 20 mil 
estudantes serão 
beneficiados

Secretaria da Educação e Cultu­
ra, Elisson Dutra, informou que, 
dentro da parceria, o MEC for­
nece os computadores, o Gover­
no do Estado disponibiliza mo­
biliário, as redes lógica (Internet) 
e elétrica. Segundo ele, já foram 
instalados 112 laboratórios de 
informática, na Paraíba.

Cada laboratório consiste de 
a té  2 0  com putadores, mas a 
maioria é im plantado com 10 
unidades, Além disso, há uma

impressora a laser na rede, para 
atender a todos, e alguns scan­
ners. Elisson Dutra estimou que 
cerca de 70 %  dos laboratórios 
estão com acesso à Internet, ou 
por satélite, ou por banda larga 
da Telemar ou Velox.

Segundo ele, a implantação 
desses novos 32 laboratórios de 
informática — trabalho que de­
verá estar concluído até m ea­
dos do próximo mês de dezem­
bro — é a. primeira etapa. D e­
pois, será procedida a sensibili­
zação e o p lanejam ento, com 
definição de como será utiliza­
do o equipam ento. A terceira 
etapa será o treinam ento pro­
fissional pelos Núcleos de Tec­
nologia Educacional (N TE), da 
Secretaria da Educação e Cul­
tura do Estado, que funcionam 
em J o ã o  P essoa, C am p in a 
Grande, Patos e Cajazeiras. A

quarta e últim a fase do processo 
será a capacitação dos alunos. A 
previsão é de que, dentro de no 
máximo dois anos, quando todos 
esses laboratórios estiverem  fun­
cionando plenamente, mais de 20  
mil estudantes estarão sendo be­
neficiados.

O  objetivo da implantação dos 
laboratórios de informática, de acor­
do com Elisson D utra, é fornecer 
uma atividade pedagógica, através 
da qual os alunos poderão não ape­
nas aprender a manejar os compu­
tadores, como realizar trabalhos e 
tarefas escolares, dentre outras ati­
vidades. E, nos fins de semana, o 
equipam ento servirá — com o já 
ocorre nos que já estão instalados — 
para a realização de cursos profissi­
onalizantes. Em João Pessoa, eles são 
ministrados em parceria com o lesp 
e a Microsoft, a qual também atua 
no interior do Estado.

i
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RECONHECIDA GOVERNO DO ESTADO AGILIZA PROCESSO E ATENDE 51 MUNICÍPIOS QUE VIVEM 

A SITUAÇÃO EM CONSEQÜÊNCIA DO FENÔMENO DA ESTIAGEM NA PARAÍBA

José Alves
REPÓRTER

Em razão da estiagem :erca 
de 84 municípios da ->ara- 
íba já decretaram situação 

de emergência, devido ao pr rble- 
ma, mas pelo menos 51 j í fo­
ram contem plados com c pe­
dido. O coordenador da D  ;fesa 
Civil do Estado, coronel Álva­
ro Pontes, disse que toda £ do­
cumentação solicitando o ubas- 
tecim ento para essas cidades já 
foi encaminhada para Brasília, 
para ser avaliada. Ele disse que 
o Governo do Estado reconhe­
cendo a situação de em ergên­
cia desses municípios dá o pri­
meiro passo para que a s tua- 
ção não se agrave.

Ele enfatizou que as negocia­
ções para o abastecim ento dos 
municípios por carros-pip£ são 
feita diretamente com o Minis­
tério da Integração, em Br asília 
e para ser contemplado, o rr uni- 
cípio deve decretar situação de 
emergência.

Mas explicou que primeiro, o 
pedido precisa ser homologada 
pelo Governo do Estado para em 
seguida ser reconhecido pele go­
verno federal.

Além dos municípios de Al­
godão de Jandaíra e Dona nês, 
que já estavam sendo beneficia­
dos com carros pipa, a part r da 
próxima semana, mais 51 rruni- 
cípios paraibanos castigados pela 
estiagem , serão contem plados 
com o abastecimento de águ;. por 
carros-pipa realizado pelo Exér­
cito. A informação é do rrajor 
Marcelo Guedon, que coordena 
a Operação Pipa no Estado, des­
de o início do mês.

D e acordo com o major Gue- 
don, os municípios receber; m a 
autorização da O peração Pipa 
para serem abastecidos e já ícali- 
zaram o cadastramento do:; pi- 
peiros, proprietários dos caTOS- 

pipa.
Na próxima semana, eles re­

ceberão a visita do pessotl do 
Exército, para verificar a  situa­

ção e efetivar a contratação dos 
pipeiros. A previsão é que o abas­
tecim ento dure até o início do 
períxlo de chuvas, porém, essa 
data poderá mudar, conforme a 
determinação do Ministério da 
Integração.

O  major informou também 
que a quantidade de carros-pipa 
que abastecerá os m unicípios 
será determinada pelo número 
de h a b ita n te s . “Todos serão 
atendidos, mas o núm ero de 
carros e quantidade de água 
para abastecimento será calcu­
lado de acordo com o número 
de moradores e tam bém  com a 
distância de cada localidade”, 
informou.

M U N IC ÍP IO S  C O N TEM PLA D O S COM A O PERA ÇÃ O  PIPA
Alagoa Grande Brejo dos Santos Gado Bravo Remígio
Aicantil Cabaceiras Ingá Riachão
Amparo Carimba de Dentro Itabaiana Riacho de Santo Antônio
Arara Camalaú Juarez Távora Santa Cecília de Umbuzeiro
Araruna Campo de Santana Lagoa Seca Santo André
Areial Caraúbas Livramento São João do Cariri
Aroeiras Casserengue Mogeiro São João do Tigre
Assunção Caturíté Mulungu São José dos Cordeiros
Baraúna Congo Nova Floresta São José do Sabugí
Barra de Santa Rosa Cubatí Nova Palmeira Sossego
Barra de Santana Cuité Pedra Lavrada Umbuzeiro
Boa Vista Damião Pedro Régis Zobelê
Boqueirão Esperança Pkuí

REGRA
A quantidade de 
carros-pipa que 

abastecerá os 
municípios será 

determinada pelo 
número de 
habitantes
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ESTADO, ATRAVÉS DO PROGRAMA PARAÍBA EM SUAS MÃOS, LEVA PEÇAS CONFECCIONADAS NO AGRESTE E BREJO PARA O RIO DE JANEIRO

José Alves
REPÓRTER

©  ORTILO ANTÔNIO

O município de Chã dos Pe­
reira reúne seis grupos de dez 
mulheres vindas das cidades de 
Ju arez Távora, Alagoa Nova, 
Serra Rajada, Serra Redonda e 
Pontina, todos incluídos no pro­
jeto de Artesanato do Labirin­
to e do Bordado. “A idéia é trans­
por esse artesanato para cria­
ções que tenham  o design arte- 
sãnal.

Será um trabalho com ele­
mentos urbanos, que terão con­
dições de ser absorvidos no

Cm o apoio do Programa 
Paraíba em Suas Mãos 
em parceria com o Se- 

brae, continua acontecendo no 
íunicípio de Juarez Távora, a se­

gunda etapa da Oficina Design do 
projeto Talentos dõ Brasil, desenvol- 

do pelo Ministério do Desenvolvi­
mento Agrário. O  evento expõe as 
peças do Artesanato do Labirinto e 
do Bordado do Agreste e Brejo pa­
raibanos que é confeccionado por cer­
ca de 60 labirinteiras e bordadeiras 
do Estado. E bom lembrar que todo 
esse trabalho, segundo informações 
da assessoria do Sebrae, será lançado 
no mês de janeiro durante o Fashion 
Business, no Museu de Arte Moder­
na, no Rio de Janeiro.

Em João Pessoa, as peças feitas 
pelas labirinteiras são vendidas no 
Mercado de Artesanato Paraibano 
,.ia loja Recanto do Labirinto) e na 
loja Natural Fashion na Praia de 
Tambaú, próximo a lanchonete 
Jobs. De acordo com a proprietá­
ria do Recanto do Labirinto, essas 
peças são bem vendidas porque são 
bordados que não saem de moda e 
são peças únicas, ou seja, são deco­
rações diferentes para diversos 
ambientes.Os compradores do bor­
dado do labirinto são fiéis e não re­
clamam dos preços que variam de 
R$ 7,00 a R$ 280,(X) cada peça As 
peças tanto são vendidas para resi­
dências como para hotéis. Os turis­
tas também se apresentam como 
os principais compradores, porque 
a maioria deles acaba levando algu­
ma peça para dar de presente a ami­
gos em outros Estados ou mesmo 
na Europa. Um detalhe importan­
te é que quem compra peças do bor­
dado do labirinto sempre volta para 
comprar outras peças a pedido de 
outras pessoas porque o produto é 
bem feito e tem vida longa por ser 
bem trabalhado manualmente.

O  oficio do labirinto e do borda­
do é uma tradição na Paraíba repas­
sada de geração para geração. Porém, 
as delicadas e minuciosas peças estão 
sendo confeccionadas hoje com um

mercado das grandes cidades, 
do turism o e até mesmo para 
presente. A moda praia com e­
çou a ser desenvolvida já pen­
sando na alta estação de Verão 
com produção de bonés, visei- 
ras, cangas e vestidinhos.

Mulheres como dona Adeil- 
de F erre ira  de M en ezes, 7 2  
anos, que desde os oito faz la­
birinto, e já ensinou a cerca de 
30 mulheres a fazerem essa arte 
se sente recompensada em sua 
loja no MAP, em João  Pessoa.

novo estilo. É nesse contexto, que 
60 labirinteiras e bordadeiras parai­
banas participam até este sábado (18), 
no distrito de Chã dos Pereira, mu­
nicípio de Ingá (PB), a 84 quilôme­
tros de João Ressoa, de uma oficina 
de design e aprendem a dar um novo 
destino às suas produções. Tendo 
como consultora a designer paulista 
Liana Bloisi, as mulheres participam 
de uma semana de capacitação com 
o objetivo de investir em novas idéias 
que conquistem um mercado con­
sumidor mais exigente.

Oficina faz parte 
do Talentos
do Brasil

A oficina faz parte do proje­
to Talentos do Brasil, do Minis­
tério do Desenvolvimento Agrá­
rio, cujo objetivo principal é a 
geração de renda através da 
abertura de mercado para o ar­
tesanato local, agregando valor 
ao produto.

LABIRINTEIRA
Dona Adeilde Ferreira de 

Menezes exibe seus trabalhos 
e diz que não tinha idéia de 
que as peças confeccionadas 
por suas rrãos chegariam tão : 
longe, no Fashion Business, I 
no Museu de Arte Moderna, | 

no Rio de Janeiro •

LABIRINTO E BORDADO NO

FASHION BUSINESS
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Calçado paraibano em alta

C
iom uma produção média de 12 
milhões pares em média, a Pa­
raíba já desponta como um dos 

principais pólos de fabricação de cal­
çados do País, responsável por cerca 
de 20%  da produção nacional, confor­
me dados da Associação Brasileira das 
Indústrias de Calçados.

A expansão do setor vsm na estei­
ra de uma série de benefícios implan­
tados pelo Governo do Estado, sobre­
tudo, a adoção do ParamaSIM, que 
isenta o produtor, reduzindo a 1% o 
imposto a ser recolhido. Essa isenção 
tributária deu um novo â nimo ao se­
tor, tornando-o competit ivo ao pon­
to de hoje a Paraíba já ser o 3o Pólo 
Calçadista do Nordeste, perdendo ape­
nas para o Ceará e Pernambuco.

A  tendência, segundo especialista 
do setor, é que a médio prazo a Para­
íba duplique sua produção e passe a 
rivalizar com  centros tradicionais, 
como São Paulo e Rio Grande do Sul.

Além da adoção do ParaíbaSIM, 
outras medidas foram implementadas 
para estimular o crescimento da pro­
dução no Estado, como melhoria da 
infra-estrutura dos parques industri­
ais, treinamento de qualificação de 
mão-de-obra, atração de investimen­

tos, como da expansão da capacidade 
produtiva de empresas como a Same- 
11o, Alpargatas e a Penalty.

Os calçados paraibanos são expor­
tados hoje para cerca de 100 países, 
ultrapassando a cifra de 150 milhões 
de dólares. Atualmente a cadeia pa­
raibana no setor emprega em torno 
de 15 mil pessoas, além de ativar todo 
uma infra-estrutura de apoio que gera 
os empregos indiretos e injeta mais 
dinheiro na economia estadual. Em ­
bora a produção paraibana, tenha uma 
concentração em cidades como Pa­
tos, Santa Rita e João Pessoa, ela se 
espraia por todo o Estado em mais de 
2 0 0  pequenas e micro empresas.

Obviamente o Estado faz seu papel 
com políticas de desenvolvimento do 
setor, mas tem parcerias importantes 
para tornar competitivas nossas em­
presas. Nessa tarefa incluem o Sebrae, 
Fiep, através do Centro de Tecnologia 
de Couro e Calçados, Universidade Fe­
deral da Paraíba, via Fundação Parque 
Tecnológico, dentre outras ajudas im­
portantes com esse objetivo.

A Paraíba vem se desenvolvendo 
em todos os setores e o calçadista pa­
rece inclinado a se incluir na dianteira 
desse processo.

IIJílfiTCffl
FENART
As obras de recuperação do Espaço Cultural 
iniciadas segunda-feira (13) pnvocaram o 
adiamento do Festival Nacional de Artes 
(Fenart) para o mês de abril de 2007.0 
evento normalmente acontecia em novem­
bro. As obras, orçadas em R$ 1,4 milhão, 
devem ser concluídas em m ar;o de 2007.

MOTORISTA
A Câmara Municipal de João Pessoa realizará 
prova prática de motorista amanhã, das 9h até 
as 13h, dentro do concurso pa a preenchi­
mento de vagas em diversas especialidades Os 
motoristas foram divididos em duas turmas, 
sendo uma pela manhã e a outra à tarde. A 
prova acontece na própria Cânara.

GASOLINA
0  preço da gasolina poderá cair cerca de 
1,5% a partir da próxima segunda-feira, de 
acordo com cálculos do governo apresen­
tados pelo diretor do-Departamento do 
Açúcar e do Álcool do Ministério da 
Agricultura, Ângelo Bressan. A previsão foi 
feita no final de outubro e os consumido­
res aguardam a redução com expectativa.

RESTITUIÇÃO
A Receita Federal começou a pagar ontem o 
sexto.lote de restituições do Imposto de Renda. 
O contribuinte que ainda não s í  be se foi 
contemplado precisa apenas acessar o site da 
Receita (www.receita.fazenda.gov.br) e 
informar o número do CPF. Nes<e lote foram 
liberadas 1225.004 declarações

EMPREENDEDOR
Em João Pessoa, a próxima e última turma do 
ano do Programa de Formação de Empreen­
dedores do Sebrae será realizada de 25-deste 
mês a três de dezembro. As inscrições já estão 
abertas e as entrevistas para a seleção na 
próxima terça-feira, no Centro de Educação 
Empreendedora do Sebrae, em João Pessoa.

galdinojp@yahoo.com.br

Ijtermano Romero
m r gromero@globo.com

Tem que mudar
T e n h o  horror ao ditado “pau que nasce torto morre torto”. Nada mais 

retrógrado num mundo moderno e dinâmico. As pessoas estão na vida para 
aprender, evoluir. As experiências são valiosas lições que promovem m u­
danças no mais obtuso dos seres.

Exceto se você é realm ente um “cabeça dura”, um cafonão, que se agarra 
desesperadamente pelo atraso. Aliás, há pessoas que se esforçam para não 
mudar. JVtesmo o exemplo que a própria Natureza lhes dá, em branquecendo 
seus cabelos, enchendo-os de rugas, levando em bora seus entes queridos, 
não são suficientes para alertá-los que a vida é uma eterna transformação.

Ouvimos muitas críticas às mudanças ocorridas em nosso presidente 
Lula, que vão desde a aparência física à maneira de pensar. Ó tim o! Se não 
tivesse mudado não teria sido eleito.

E o maior alvo dessas críticas é o fato de Lula, depois que assumiu a 
Presidência, ter concluído que estava m uito enganado com  a “cor da ch ita”. 
Era m uito fácil criticar quando se estava “de fora”. Prom eter aum ento de 
salários, benefícios sociais, não pagar dívida externa, ser independente, tudo 
isso tem  maravilhosos efeitos políticos.

Mas, agora Lula está vendo “com  quantos paus se faz uma jangada”. E o 
melhor: está aprendendo. J á  viu que em 4  anos não deu para fazer nem 
metade do que pretendia. J á  viu que não pode confiar nem nos irmãos de 
partido, m uito menos nos confrades. Por conseguinte, precisa mudar. E vai 
mudár, porque é inteligente, porque não é radical. Entendeu logo que só 
acertará o cam inho da mudança se dela se valer.

Desesperados estão os conservadores, com seu atraso, sua cafonice e falta 
de visão. N eles deve doer ver Lula elegante, de paletó e gravata, em encon­
tros internacionais im portantes. D eve ser horrível ter que engolir a convi­
vência política dos opostos, as inevitáveis coligações, que às vezes podem 
até parecer conivência. ç

O povo deu-lhe uma segunda e imperdível chance. A “últim a chance” 
como disse a capa da revista Veja passada. Havemos de mudar, reprocessar 
valores, reavaliar cargos e posições. Tem que dizer a G ilberto  G il que ao 
invés de viajar para Europa a fim de cantar e dar shows, traga recursos e 
investimentos para a cultura.

Lula já viu que infelizmente não pode fabricar dinheiro, e sim tentar 
evitar o seu desvio, o escoam ento ilícito. Isso, mais que tudo, é que tem  de 
mudar.
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ENGENHARIA
E ARQUITETURA EM DEBATE ENGEARQ REÚNE ESPECIALISTAS RENOMADOS 

E ESTUDANTES ATÉ AMANHÃ, NA CAPITAL

Ernane Segundo
REPÓRTER

De 15 a 18 de novembro, acontece em João Pessoa o l l e Encontro de Engenharia e Arquitetura 
l(Engearq) - Cidade: Patrimônio Cultural, Acessibilidade e Desenvolvimento Sustentável. O even­
to vai contar com engenheiros e arquitetos oriundos de várias regiões do País 

No encontro será debatido assuntos como ocupação urbanística de centros históricos, a importância da 
sustentabilidade de estação de tratamento de esgoto, pavimentação em concreto, projeto residencial e 

comercial de gás natural, arquitetura pública e auditoria ambiental, entre outros assuntos De acordo 
com Orlando Villar, coordenador geral do evento, o l l e Engearq proporcionará aos estudantes e 
profissionais da área de engenharia civil e da arquitetura, a oportunidade de se capacitarem, se atua­

lizarem e conhecer as novas tecnologias. E também servirá de intercâmbio e de troca de experiência 
entre os estudantes do Norte/Nordeste com grandes nomes da engenharia civil e da arquitetura 
brasileira e mundial.

0 que é o Engeraq?
O  Encontro de Engenharia e Ar­

quitetura é um evento idealizado por 
m im  e pelo professor Argem iro de 
Brito da Franca. Ele ocorre anualmente 
aqui na cidade de João  Pessoa, onde 
reúne um grande número de profissi­
onais e estudantes das áreas de enge­
nharia civil e da arquitetura de vários 
Estados do Brasil. É promovido pelo 
Centro de Tecnologia da U F P B  em 
parceria com o CREA/PB, IAB/PB e 
Sinduscon/JP.

Qual a finalidade deste evento?
Proporcionar aos estudantes e pro­

fissionais da engenharia civil e da ar­
quitetura, a oportunidade de se capa­
citarem, se atualizarem, saber como 
andam as novas tecnologias e também 
servir de intercâmbio e troca de ex­
periência entre os estudantes do Nor­
te/Nordeste com esses grandes nomes 
da engenharia civil e da arquitetura 
que participam deste encontro.

Como é composto o 11° Engearq
O  evento é composto de palestras 

té cn ica s , um a pequ en a fe ira , 
minicursos, exposições de trabalhos de 
arquitetura e engenharia e também de 
trabalhos acadêmicos que serão apre­
sentados.

Qual a relevância do Engearq para a engenha­
ria civil e para a arquitetura da Paraíba?

A g ran d e re lev ância  é qu e o 
Engearq torna João  Pessoa uma refe­
rência regional na área de engenharia 
e arquitetura, já que no Norte/Nor­
deste não é comum encontrar even­
tos deste tipo. O  único evento seme­
lhante ao nosso só acontece na cidade 
de Teresina, no Piauí, mas a sua di­

mensão é bem menor que a nossa. O  
nosso Engearq já alçou uma esfera de 
reconhecimento em nível nacional, in­
clusive já foi matéria de grandes re­
vistas da arquitetura e da engenharia 
civil do País. E o Engearq tomou essa 
grandç^çlimensão por que conseguimos 
trazer grandes nomes da arquitetura e 
da engenharia civil em nível nacional 
e internacional.

O rlando de C ava lcanti V illa r 

Filho, engenheiro civil, com mestra­

do em Engenharia Civil. Ele é espe­

cializado em Engenharia da Cons­

trução Civil e em educação. Professor 

da UFPB, foi três vezes diretor do Cen­

tro de Tecnologia da UFPB, foi presi­

dente do Clube de Engenharia e atu­

almente é conselheiro do CREA/PB.

Quais destes nomes você destacaria para essa 
edição do ENGEARQ?

Conseguimos trazer o maior pro­
jetista do Brasil na área de estruturas 
metálicas na arquitetura, o arquiteto 
paulista Siegbert Zanettini, que inclu­
sive vai falar sobre o projeto que ele 
fez para o C entro  de Pesquisa da 
Petrobrás, que lhe rendeu um prêmio 
nacional. Temos tam bém o arquiteto 
Juan  Villá Martinez, que é espanhol, 
mas está radicado em São Paulo, que 
tem um belíssimo trabalho na área de 
arquitetura popular, usando blocos 
cerâmicos e trabalhando na urbaniza­
ção das favelas. Temos o Mário Biselli 
que é um arquiteto paulista da nova 
geração e que está tomando grandes 
projeções em nível de Brasil. E, tam ­
bém, teremos vários outros profissio­
nais renomados no Brasil eo no Exte­
rior, como Demetre Anastassakis, do 
Rio D e Jan eiro , Dr. Yopanan C. P. 
Rebello, de São Paulo, e Dr. Alencar 
Dali' Agnol, do Rio Grande do Sul.

Qual dos temas abordados no 11° Engearq 
que merece atenção especial?

B e m , um  dos tem as que será 
abordado que eu destacaria é o do 
setor de engenharia e arquitetura pú­
blica, onde queremos criar no Esta­
do em nível de prefeituras, a exem ­
plo de outros Estados, o Programa 
de Engenharia e A rquitetura Públi­
ca, com isso aí, as pessoas que não 
têm condições terão acesso aos arqui­
tetos de form a gratu ita, a exemplo 
do que acontece com as pessoas que 
não tem  condições de pagar um ad­
vogado e o Estado lhe oferece um de­
fensor público. Com esse instrumen­
to vamos tentar fazer um programa 
para o próximo ano e buscar parceri­
as junto algumas prefeituras e o G o­
verno do Estado, e, dessa forma, be­
neficiar as comunidades carentes e fa­
zer a urbanização de favelas. Com isso 
poderemos ter uma maior presença 
da engenharia e da arquitetura no as­
pecto social.

I
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O PARAIBANO FRANCISCO DE AZEVEDO INVENTOU A MÁQUINA DE 
ESCREVER, MAS QUEM LEVOU FAMA E PATENTE FOI UM ESTRANGEIRO

Pobre, doente e esquecido, o padre 
paraibano Francisco João de Aze­
vedo morreu no Recife, há 126 

anos, sem conseguir realizar o maior 
projeto de sua vida: regis :rar a patente 
da prim eira m áquina de escrever do 
mundo, cuja invenção lh ; é atribuída. 
Jornalistas, escritores, pesquisadores e 
cientistas, admitem que A. zevedo foi ig­
norado pelas autoridade: brasileiras e 
que seu invento não participou da Ex­
posição Internacional de Londres, reali­
zada em 1862, porque os burocratas da 
Alfândega Brasileira alegaram "não exis­
tir espaço no navio, para embarcar este 
tipo de volume".

O  tal volume, que incomodava a Al­
fândega Imperial Brasilei a, não media 
mais que l,4 0 m  de altura por 95cm  de 
largura. Convém citar que este mara­
vilhoso engenho construíco à mão, com 
o auxílio de lixa e canivete, custou ao 
padre horas de sono e ded: cação. Segun­
do os biógrafos do invent jr  - entre eles 
José Carlos de Ataliba Mogueifa - tal 
descaso contribuiu para que a invenção 
fosse roubada e, mais tarde, surgisse 
como obra de ingleses e americanos, que 
lançaram, no mercado, modelos aper­
feiçoados de metal - a rráquina brasi­
leira era toda em m adein.

As m esm as fontes cu e  escrevem  
sobre a vida e a obra de padre Azeve­
do adm item  que o modelo brasileiro 
da m áquina de escrever, foi transferi­
da para os Estados Unidos ou Ingla­
terra pelas mãos de um misterioso es­
trangeiro. Pior de tudo é que Azeve­
do nunca usufruiu lucros proporcio­
nados por sua invenção t , hoje, é uma 
figura histórica totalm er te esquecida, 
seja em sua terra ou em qualquer país 
do m undo. O  Brasil ainda detém  a 
marca de m aior produt )r de m áqui­
nas de escrever do globo, em bora nun­
ca tenha se interessado pelo invento 
de padre Azevedo.

Ataliba Nogueira afi ma que exis­
tiram outros modelos de máquinas de 
escrever que antecederam ao do inven­
tor paraibano, mas nenhum deles pôde 
ser industrializado. Eram  protótipos 
frágeis e econom icam ente inviáveis. 
M unido de lixa e canivete e sempre 
portando óculos de aro de ferro amar­
rados a um cordão, Azevedo trabalhou 
duram ente, recortando letras de jor­
nais, para criar o s  mode los que eram 
colocados sobre as teclas Antes de ter­
minar seu invento, o padre falou dele 
com riqueza de detalhes a um de seus 
am igos, o m édico A loíiio  de Carva­
lho, ex-presidente da Intendência do 
Rio de Janeiro.

( )
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Invenção surgiu 12 anos antes do primeiro engenho similar
Em dezembro de 1861, Aze­

vedo conseguiu que sua máquina 
fizesse parte da Exposição Naci­
onal do Rio de Janeiro. Ali, eram 
reunidos os melhores trabalhos 
industriais, científicos e artesa- 
nais de todas as províncias do 
Brasil. O  invento foi premiado 
com a Medalha de Ouro, entre­
gue pessoalmente ao paraibano, 
pelo Imperador D. Pedro II. Dali, 
a máquina de escrever seguiría 
para a Europa, onde seria exibida 
na famosa Exposição Internacio­
nal de Londres. Não foi, pelos 
ínfimos motivos já citados. Ata- 
liba Nogueira sustenta que "a 
máquina de escrever de Azevedo 
surgiu 12 anos antes do primeiro 
engenho similar industrializado 
pelos norte-americanos".

Nogueira também cita que a 
máquina de Azevedo pode ter 
sido transferida para o Exterior 
contra a vontade do seu inventor 
ou que alguém se apropriou de 
seus segredos, levando-os para 
outro país. Miguel Melano, ou­
tro biógrafo do padre, admite que 
"a simples comparação entre a 
máquina brasileira de Azevedo e 
a do americano Cristóvão Sho- 
les, não deixava a menor dúvida 
de que se tratava da mesma má­
quina". Apesar de um certo aper­
feiçoamento, a máquina de Sho- 
les preservou o pedal existente na 
de Azevedo. Era um mecanismo 
que servia para reagrupar as te­
clas minúsculas e maiúsculas.

Escritores e jornalistas norte- 
americanos, que escreveram so­
bre a primeira máquina de escre­
ver, não lembram, nem de per­
to, o nome de Azevedo. O padre 
inventor não estimulou a discus­
são. Em 1872, 11 anos depois da 
Exposição Nacional do Rio de

#

Janeiro, ainda esperava um em­
préstimo financeiro, que não che­
gou a ser autorizado pela Assem­
bléia Provincial. O dinheiro se­
ria investido no aperfeiçoamen­
to e na fabricação de todas as in­
venções de Azevedo - a máquina 
de escrever era apenas uma, en­
tre elas. Em  1873, foram colo­
cados no mercado os primeiros 
modelos de máquinas de escre­
ver, patenteados por ingleses, ale­
mães e norte-americanos.

Revoltado, o jornalista Â n­
gelo  A gostini escreve um ar­
tigo em 187 6 , citando: "O bra­
sileiro não tem o direito de in­
ventar, descobrir ou em preen­
der uma engenhosa idéia, pro­
fícua, útil, ou de realizar m e­
lhoram ento do qual se aprovei­
taria o País e o mundo. Crie a 
sua im aginação um invento, 
gaste seus dias em estudá-lo, 
coordená-lo, realizá-lo e apre- 
sentá-lo, que na certa encon­
trará três antagonistas desapi- 
edados: a indiferença, a incre-

PIONEIRISMO
A máquina do padre 

imprimia as letras em 
uma tira de papel e 

ganhou prêmio nacional 
- Medalha de Ouro -, 

conferido por D. Pedro 
I I ,  na Exposição 

Nacional do Rio de 
Janeiro

dulidade e a inveja, que o ani­
quilam , nulificam  e estraça ­
lham as suas esperanças mais 
bem fundadas".

Em João Pessoa, sua terra de 
origem, Francisco João de Aze­
vedo é nome de ma no centro co­
mercial e de uma Loja Maçônica. 
Em Jaguaribe, no final da Aveni­
da Vasco da Gama, existe uma 
escola, dirigida por entidade filan­
trópica, que tem o nome do in­
ventor. Em Recife e Olinda, onde 
passou a maior parte da sua vida, 
sequer ele é lembrado. A este pa­
dre, são atribuídos outros inven­
tos, revolucionários para a época: 
um veículo terrestre, impulsiona­
do pelas correntes aéreas, e outro 
m arítim o, acionado pela força

motriz das ondas.
Paralelamente, ele criou a má­

quina taquigráfica, por razões eco­
nômicas, já que o aparelho lhe pro­
piciaria lucros imediatos. O  Con­
selho do Estado, a Câmara Legis­
lativa e o Tribunal de Justiça preci­
savam de uma máquina assim, de 
processo prático, para colher dis­
cursos, diálogos e debates orais de 
seus membros, durante as sessões. 
Ataliba Nogueira diz que "a pró­
pria gravura da máquina taquigrá­
fica exibida na exposição de 1861 
mostra a simplicidade de transfor­
mação da máquina taquigráfica em 
máquina de escrever". Este apare­
lho, teria sido o primeiro dois em 
um da história dos equipamentos 
de escrita do Brasil.

SAIBA MAIS

A máquina de escrever paraibana 
parecia um piano. Era um móvel 
de jacarandá, equipado com 16 
tipos de letras e um pedal. Cada 
tecla acionava uma haste com­
prida, em cuja ponta estava uma 
letra. 0  pedal servia para trocar 
de linha quando o operador de­
sejava. Esta era a máquina de 
taquigrafia, posteriormente, ao 
que tudo indica, modificada pelo 
inventor, para também se tornar 
máquina de escrever. Na segun­
da Exposição Provincial, em 14 
de outubro de 1866, o padre se­
ria novamente premiado, com a 
medalha de prata, pela inven­
ção de um Elipsígrafo.
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Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 21/06
A  Prefeitura Municipal de Cabe delo-PB, por seu P regoeiro  e  E quipe de  Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1. J37/06 de 10/04/2006, tom a público para conheci­
mento dos in teressados que, nos term os da Lei 10.520/02 e  suas alterações e subsidiaria- 
mente pela Lei 8.666/93 e  suas alteraçõc s, realizará licitação na m odalidade Pregão Pre­
sencial n9 21/06 cu jo  obje to  é a aquisiç! o de MATERIAL DE EXPEDIENTE destinados a 
SEC RETAR IA  DA S AÚ D E  D O  M U NIC ÍF IO. A reunião acontecerá no dia 01 de dezem­
bro de 2006 às 8:30 horas, na sala da  C m is s ã o  de L icitação situada a Rua João Pires de 
F ig u e ired o -C e n tro , Cabedelo-PB. O  Edi :al e  maiores informações poderão se r adquiridos 
no endereço acim a no horário das 14:00. is 17:30 horas.

Jurinez Albi querque Praxedes 
F regoeira

PREFEITURA MUNI' ?IPAL DE POÇO DANTAS.
EDITAL DE LEILÃO N. 01/2006.
N O RM A LEG AL: Lei 8.666/93
O BJETO : A lienação  de dois v e ie i los autom otores, considerados inservíveis para 

adm inistração pública, conform e discriçã- > no anexo I.
D IA  E H O R A  D A A R R E M A TA Ç Ã C : 04/12/2006, às 10:h00;
Edital e  informação: Sala de reuniã ) da CPL, na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/ 

N, Poço Dantas -  PB, ou a través do tel ( 0 13) 3562-1023.
Poço Dantas, 16 de novembro de 2006. 

Renaldc PaulinoDiniz
Presidente da Comiss ão Permanente de  Licitação.

Souto
Serviço notarial e registrai

2®OFÍCIO DE PROTESTO- 590FÍCI0 DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELAS0UT0 CANTALICí 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: ADRIANO SÉRGIO BEZER 
RA
CPF/CG C: 806257204-82 
T itu lo  :D U P P R E S  S ER  IN R$ 135,00 
P ortador....: N O R D E S TE  S EG U R AN Ç A  
DE VALO RES LTDA
A presentante : B AN C O  B R A D E S C O  S// 
AG C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 1 9 8 9  
Responsáve l : A LC IN O  M E D E IR O S  DE 
Q U E IR O Z
CPF/CGC: 003954653/0001-11 
T itu lo  : DU P  V EN  M ER IN D  R$ 685 ,24  
Portador....: S A O  B R A Z S /A  IND E COfv 
D E A L IM
A presen tan te : B A N C O  ITAU S /A  - AG  
JO AO  PESSOA 
Protocolo :2 0 0 6 -0 3 1 8 5 0  
R esponsáve l: A M L S IM Õ ES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
T itu lo  : DUP V EN  M ER IND  R $ 1 .749,03 
Portador....: C LARICE G B ER THO LD IM E 
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 1 5 6  
R esponsáve l: A M L S IM Õ ES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
T itu lo  : DU P  V EN  M ER IND R$ 520 ,23  
P ortador....: TR O N C O  M O G N O  O BJ ET 
D E C O R  LTDA
A presen tan te : B A N C O  ITAU S /A  - AG 
JO A O  PESSOA 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 0 7 6  
R e spo n sáve l: A  M L  S IM Õ ES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T itu lo  : DU P  V E N  M ER IND  R$ 504 ,98  
Portador....: W L  M E N E ZE S  E C IA  LTDA 
A presentante : B A N C O  B R A D E S C O  S/A 
AG  C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 1 7 7  
R esponsáve l: A M L S IM Õ ES 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
T itu lo  : DU P  V EN  M ER IND R$ 789 ,67  
Portador....: ATR ITTU S  C O N FE C C O E S  
LTDA - ME
Apresentante: BANCO DO  BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 1 4 4  
R e spo n sáve l: A N A  VALÉRIA DA FO NSE­
C A
CPF/CG C: 424578744-91
T itu lo  : IND  DE C A R N E T  R$ 252 ,00
Portador....: INSTITUTO  C IE N TIF IC O  DA
PB
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 2 8 3  
R e spo n sáve l: C A FE  33 P R O D U C O E S  E 
E VE N TO S LTD A  
CPF/CG C: 005270080/0001 -19 
T itu lo : DU P  P R E S  S ER  IN R$ 150,00 
P ortador....: N O R D E S TE  S E G U R A N Ç A  
D E V A LO R E S LTD A
A presentante : B A N C O  B R A D E S C O  S /A  
AG  C E N TR O  JPA 
Protocolo .2 0 0 6 -0 3 2 0 1 2  
R e spo n sáve l: CREATIVE O PH TALM ICA 
LTDA
CPF/CGC: 004765858/0001 -06 
T itu lo : DU P  V EN  M ER IND R$ 19,56 
Portador....: LABO RATO RIO  O TICO  LTDA 
A presentante : B A N C O  B R A D E S C O  S /A  
A G  C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 1 5 7 2  
R esponsáve l: CE N TR O  CO M E R C IA L DE 
BIC ICLETAS LTDA 
CPF/CG C: 005827844/0001 -24 
T itu lo : D U P  V EN  M ER IN D  R $ 525 ,87  
Portador....: NEK - INDUSTRIA DE PECAS 
PARA B IC IC
Apresentante: BANCO  DO  BRASIL S/A AG 
P R A C A 1817 
Protocolo : 2 00 6 -03 2 51 6  
R e s p o n s á v e l : C L Á U D IO  R O B E R T O  
A M O R IM E  SILVA 
CPF/CG C: 801244376-72 
T itu lo  : IN D  DE C A R N E T  R$ 779 ,00  
Portador....: C O LÉG IO  PIO  XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 2 2 0  
R esponsáve l : DALVANICE D O  N A S C I­
M E N TO  FREIRE 
CPF/CG C: 040030044-34

T itu lo  : DU P  PRES S ER IN R$ 236 ,27  
Portador....: C O N D O M ÍN IO  E D UARDO  
H E N R IQ U E
A presentante : C A IX A  E C O N O M IC A  FE- 
DERALAG .: 0037 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 1 6 5 7  
R e spo n sáve l: FA BIA N A  M B RAM ALHO  
M O R E IR A  P IN TO  
CPF/CGC: 002687917/0001-31 
T itu lo  : DUP VEN M ER IND R$ 300 ,00  
Portador....: SM  FO M E N TO  C O M E R C I­
AL LTDA
Apresentante: HSBC B AN K B RASIL S /A-
BCO  M ÚLTIPLO
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 0 9 6 0
Responsável: JAN  CLAUDE DE BARROS
CPF/CG C: 381542931 -53
T itu lo  : IND DE C A R N E T  R$ 492 ,00
Portador....: INSTITUTO  C IENTIFICO  DA
PB
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 2 2 5 7  
R e s p o n s á v e l: JO S IN A LD O  FERREIRA 
M A C H A D O
CPF/CG C: 374000294-87
T itu lo  : DUP VEN M ER IND R$ 706 .00
Portador....: M ARG RAM AR M INERACAO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2 00 6 -03 1 39 6  
R esponsáve l: L INDEM BERG  F.DA SILVA 
CPF/CG C: 834081504-00 
T itu lo  : DUP VEN M ER IND R$ 200,00 
Portador....: CO N D O M ÍN IO  R E SID EN CI­
A L  C O STA V ER DE
Apresentante: BAN CO  ABN AM  RO REAL
S /A  AG  C E N TR O
Protocolo : 2 0 0 6 -0 3 1 0 1 7
Responsáve l: MARIA BARRO S FEITOSA
CPF/CG C: 026426254-94
T itu lo  : DU P  PRES S ER IN R$ 236 ,27
P ortador....: C O N D O M ÍN IO  EDUARDO
H E N R IQ U E
A presentante : C A IX A  E C O N O M IC A  FE- 
D E R A LA G : 0037 
Protocolo : 2 00 6 -03 1 66 2  
R e spo n sáve l: M IR IAN  A M É R IC O  M AN - 
DALAFT
CPF/CG C: 089928248-23 
T itu lo  : IND  DE C A R N E T  R$ 504,00 
Portador....: C O LÉG IO  PIO  XI 
Apresentante: M ULTIBANK 
Protocolo : 2006-032221  
R e spo n sáve l: SO N IA  M ARIA  B EZERR A 
TO S C A N O  M E N D O N C  
CPF/CG C: 395538929-49 '
T itu lo  : IND  DE C A R N E T R$ 299 ,00  
Portador....: C O LÉG IO  PIO  XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2 00 6 -03 2 24 6  
R esponsáve l : S U P ER  INFO R M Á TIC A  
LTDA
CPF/CGC: 007419437/0001 -03 
T itu lo : DU P  PRES SER IN R $ 142,81 
P ortador....: N O R D E S TE  S E G U R AN Ç A  
DE VALO RES LTDA
A presentante : B AN C O  B R A D E SC O  S/A 
AG  C E N TR O  JPA 
Protocolo : 2 00 6 -03 1 98 7  
R esponsáve l : S U P E R  INFO RM ÁTICA 
LTDA
CPF/CGC: 007419437/0001-03 
T itu lo : DUP VEN M ER IND  R $1.281,33 
P ortador....: D R L  C O M E R C IO  DE P R O ­
DU TO S  E LE TR O E LE T 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2 00 6 -03 2 15 2  
R e sp o n sá ve l: V IN ÍC IU S  FE R R E IR A  DE 
AG U IAR
CPF/CGC: 043891774-00
T itu lo  : DU P  V EN  M E R  IN D  R$ 150,78
Portador....: LO C ALIZA  R ENT A C A R  S.A
A presentante : B AN C O  B R A D E S C O  S/A
AG C E N TR O  JPA
Protocolo : 2 00 6 -03 1 96 8

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram  encontrados ou se recusa­
ram a  aceitar a devida intimacao, em  obedi­
ê n c ia  ao  A rt.1 5  da  Le i N o .9 .4 9 2  de  
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e ju ­
ríd icas ac im a c itadas a  v irem  pagar, ou 
darem  por escrito  as razoes que  tem , 
neste 2o. Tabelbnato Protesto, a  Praca 1817, 
40  - C entro, nesta  cidade, no prazo  de 03 
(tres) d ias uteis, a partir desta  data, sob 
pena de serem  os referidos titu los P RO ­
TESTADO S, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 16/11/2006

Bela. M ARIA  A N G ELA  SO U TO  
CANTALICE 

- T itu la r -

EDITAL DE FUNDAÇÃO
Convocam os os M oradores de M angabeira II, para participarem da Assem blé ia  de 

Fundação  do  N úcleo  de  Integração com unitá ria  de M angabe ira  II, (N IC O M ); Q ue será 
realizada no G inásio do Prosinde no d ia 16/11/06, às 20hs. -C a r lo s  A. Ribeiro-coorcenação.

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  N OTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19O F IC IO  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: A.G.S. COM.LTDA. 
CPF/CGC....: 002455027/0003-66
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 300.00
Protestante: SIFRA SA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-028919 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC....: 006646312/0CO1-53
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.679.23
Protestante: CLARICE G BERTHOLDI ME 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 -JO A O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032010 
Responsável: A. M. L. SIMCES ME 
CPF/CGC....: 006646312/0001-53
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.053,00
Protestante: AINATH INDUSTRIA E COMER­
CIO DE BOLS
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032030 
Responsável: CLEMILDAFELIX DA SILVA 
CPF/CGC....: 396667604-44
Titulo.... :NT PROMISSÓRIA R$ 835,65
Protestante: CONSORCIO NACIONAL PANA- 
MERICANO S/C
Portador...: CONSORCIO NACIONAL PANA-
MERICANOS/C
Protocolo..: 2006 - 032334
Responsável: COLIG CONSTRUTORA GOMES
CPF/CGC....: 005072515/0031-10
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 322,00
Protestante: CAMPINA FACTORING FOMEN­
TO MERC LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031326 
Responsável: EDNEILZA MARINHO DOS 
SANTOS
CPF/CGC....: 106263438-10
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 97,00
Protestante: CEIPP CENTRO DE EDU INFAN­
TIL P
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031897 
Responsável: IRACEMA DE SENA XAVIER 
CPF/CGC....: 092503284-00
Titulo.... : DUP PRES SER IN R$ 558,36
Protestante: VICTORY BUSINESS FLAT 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032099 
Responsável: JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
CPF/CGC....: 257578734-34 
Titulo.. ..: DUP VEN MER IND R$ 138,80 
Protestante: CENTER PLACAS E SERVIÇOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­

CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032402 
Responsave: JOSE AZEMAR DUMONT 
CPF/CGC.... 078442396-20
Titulo.... : CHEQUE R$ 103,00
Protestante: JOSE GARCIA DE OLIVEIRA 
Portador...: JOSE GARCIA DE OLIVEIRA 
Protocolo..: 2006-032130 
Responsave: JOSE FRANCISCO DA SILVA 
CPF/CGC....: 059637964-15
Titulo.... :NT PROMISSÓRIA R$ 632,20
Protestante: CONSORCIO NACIONAL PANA- 
MER CANO S/C
Portador...: CONSORCIO NACIONA- PANA- 
MERiCANOS/C 
Protccolo..: 2006 - 032335 
Responsável: JUCIANE BARBOSA SILVA 
CPF/CGC....: 013675884-30
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 206,24
Protestante: SANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032389 
Responsável: LUIS ROBERTO DA SILVA 
CPF/CGC....: 325779584-04
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 250,00
Protestante: MARIA DO SOCORRO OLIVEI­
RA
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032169 
Responsável RAQUEL MONTEIRO DE MI­
RANDA
CPF/CGC....: 006906260/0001-07
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 625,43
Protestante: UTIL GLASS INDUSTRIA E 
COMERCIO LTD
Portadcr.... BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031655 
Responsável: SM MATERIAL DE CONSTRU­
ÇÃO LTDA
CPF/CGC....: 005418966/0001-67
Titulo.... : DUP VEN MER IND ft$  193,23
Protestante: BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Portador.. : BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-031705 
Responsável: VALQUIRIA SANTOS SILVA 
CPF/CGC....: 752518174-87
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 354,00
Protestante: HANAM COSMÉTICOS PROFIS­
SIONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032374

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas fisi­
cas e jurídicas acima citadas a v irerr pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 17/11/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N9036/2006
OBJETIVO: Aquisição de equipam entos de  informática e  material permanente para 

escritó rio , destinados a  insta lação  de (01) um Telecentro  C om un itá rio  no  m un ic p io de 
Patos. ABERTURA: 29/11/2006 ás 9h00, na sala da CPL.INFORMAÇÕES: Os interessados 
poderão obter o  Edital na sala da C P L  na Av. Epitácio Pessoa, n9 91 - 1 9 andar -Centro-Patos- 
PB, sede  da P refe itura  M un icipal, em  todos os d ias ú te is, no  horário  de 8h00  as "2 h 00 . 
Informações pelo telefone 0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.

PATOS - PB, 16 de novembro de 2006 
MARIA DO CARMO ALVES DA SILVA BRITO 

P REG O EIRA O FICIAL/PM P

JOSÉ CAZÉ DA SILVA -  ME -  C N P J/C P F  N9 00.803.795/0001 -76, tom a  p úb lico  q ue  a  
S U D E M A - Superin tendência  de  A dm in is tração  do  M e io  A m biente, em itiu  a  L icença  de 
O peração n9 1668/2006 em João Pessoa, 1 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Produção de suco composto de Açaí, Guaraná e Banana e  do creme de Açaí, na 
Rua: José  Belarm ino  de M oura, 220 -  LO TE  06 -  Q U A D R A  F -  LO TE A M E N TO  JO Ã O  
PAULO  I M unicípio: C A B ED ELO  -  UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO
A V I S O  D E  L I C I T A Ç Ã O  

PROCESSO N.9 030/2006 
PREGÃO PRESENCIAL N.901/2006 
DATA DE ABERTURA : 30/11/2006 
HORÁRIO: 11:00H
Objeto : PRODUTOS ALIMENTÍCIOS
A  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da P refe itura  M un icipal de L ivra ­

mento, tom a público que fará realizar licitação p úb lica , através de seu Pregoeiro, na m oda­
lidade Pregão P resencia l, com  o  obje tivo  de  adquirir p rodu tos a lim entíc ios, d ia  e  horário  
acim a referenciado O  presente Edital encontra-se a  d isposição dos interessados na CPL, 
situada à Av. Jose Am érico de Almeida, S/N - L ivram ento - PB. Fone: 3477.1042.

Jose de Arimateia Anastácio Rodrigues de Lima 
Prefeito M unicipal

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Rà VCO PANAMEKICANO V a . por scas procuradores que esta suhscicvoni, com endereço à av. 
Presidente Epitôci.i Pcssofl. 1250. 6.'' Andar, sala» 606/610 - llairro l orrc -  João Pw>joa.;Pn - CEP: 58.040-90*1 v<m 
NOTIFICAR o Sr JOSE MARCOS SANTfNO MORENO, residente e domiciliado na rua Scveriuo Lu>7 
da Frnnca 238. Lo? Jardim Gama. CEP. 58310-000, Cabcddo/PB. para pagar cm 24 (vinte e quatro) 
hora*, a contar ca dafa atualmente desta pubHcaçlo, no endereço acima indicado, o valor dc RS 1.683,89 
(mil seiscentos e oitenta e três reais e oitenta e nove centavos), relativo is  parcelas do contrato iT 
I(>488153. vencidas e nao pagas de n° 003/036 até 0fl6'036, acrescida do encargo morstório devido até 
09/11/2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Decorrido in ulbis o prazo assinado para 
pagamento da importância acima referida no parágrafo anterior, os signatários reservan-se o direito dc 
propor n medida judicial cabível, objetivando a defesa de seus interesses.

Joâo Pessoa/PB. 09 de Novembro de 2006

P.p. BANCO PANAMERICANO S/A
TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

4 \C Wt*«ííí

CONFEDERAÇÃO NORTE/NORDESTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da UNIMED NORTE/NORDESTE -  Confederação das 
Sociedades Cooperativas de Trabalho Médico, no uso de suas 
atribuições estatutárias, convoca os Senhores Delegados de suas 
Confederadas em número de 58 (cinqüenta e oito), para se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia Io de dezembro 
de 2006 (sexta-feira), no Internacional Palace Hotel, situado â Av Boa 
Viagem, 3722, Boa Viagem, na cidade de Recife-PE. às 08h00. 09h00 e 
10h00, respectivamente em 1*, 2a e 3* convocações, quando será discutida 
a seguinte:

ORDEM DO OiA

- Filiação ao Sistema Nacional Unimed

João Pessoa -  PB, 17 de novembro de 2006

ReginaUo Tavares de 1
Presidente

A  Assem bléia lerá higar fora da sede da Confodcração para oom cidir com  a reunião dc seu 
Conselho de Adm inistração, conforme previsto no calendário de eventos 2006, onde estarão 
presentes todos os Delegados das cooperativas associadas

A i]ora  o Diátio  Oficia I e o D iário  da Ju stiça  em  versão eletrônica.

M  |

Agilidade,

praticidade

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-m'ail nas primeiras horas do dia

| 3218.6518 @  d ia r io o f ic ia l@ a u n ie io .p b .g o v .b r
%

mailto:diariooficial@aunieio.pb.gov.br
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“ Paraíba, terra amada" ■ gerai 1  1 1

MOBILIZAÇÃO CONTRA A

DENGUE
SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO REALIZA ATIVIDADES AM ANHÃ 

PARA LEMBRAR O DIA NACIONAL DE COMBATE À DOENÇA

A Secretaria Estadual da Saú- 
de realiza uma série de ati- 

A.vidade amanhã, data em 
que é comemorado o Dia Nacio­
nal de Mobilização Contra a Den­
gue. O objetivo da secretaria é mo­
bilizar todos os 223 municípios pa­
raibanos no sentido de desenvol- 

er atividades voltadas para o com­
bate à doença.

Com o lema “Não esqueça: a 
'engue se combate todo dia”, a 

secretaria pretende massificar e 
divulgar ainda mais as informa­
ções para a população paraibana. 
Por meio do Núcleo de Educação 
em Saúde, serão veiculadas chama­
das nos programas de rádios e di­
fusoras locais orientando as pesso­
as sobre as formas de prevenção e 
combate à doença.

D e acordo com o chefe do 
Núcleo de Educação em Saúde da 
secretaria, Francisco Morais, outras 
ações, a exemplo de panfletagens, 

íutirões de limpeza, fixação de 
cartazes e faixas em locais estraté­
gicos, serão realizadas durante todo 
) dia. Também acontecerão entre­

vistas nos meios de comunicação 
onde os técnicos da SES irão abor­
dar a situação epidemiológica da 
dengue no Estado.

A cada boletim epidemiológi-

co divulgado pela Secretaria Esta­
dual da Saúde mostra que a den­
gue continua diminuindo no Esta­
do. Os últimos números aponta­
ram uma redução de 62 por cento 
se comparados os dados entre o mês 
de janeiro até a primeira quinzena 
de outubro desse ano com o mes­
mo período do ano passado.

Este ano, foram notificados 
2.477 casos da doença com a esti­
mativa de que até dezembro che­
gue a 2.600, enquanto que em 2005

foram 6.855 casos. O  coordenador 
de Vigilância Ambiental em Saúde 
da secretaria, Judá Dantas Wander- 
lei, destaca que o maior número de 
casos da doença normalmente é re­
gistrado nos meses de janeiro, feve­
reiro e março, por causa do aumen­
to da temperatura e da umidade.

A partir de abril, começa a esti­
agem e, com a falta de chuvas, di­
minuem os depósitos onde o mos­
quito (Aedes aegypti) se prolifera e 
a tendência é de que o número caia.

Secretário destaca trabalho nos municípios
O  secretário da Saúde do Esta­

do, Geraldo Almeida, destacou que 
os trabalhos de prevenção à dengue 
nos municípios mais atingidos têm 
sido intensificados, acresentando que, 
além de conscientizar a população, 
estão sendo feitos arrastões de lim­
peza nas cidades e ampliando ainda 
mais a ação dos carros fumacê.

Ele disse ainda que os técnicos 
que amam nessas localidades estão 
fazendo acompanhamento semanal 
dos casos, bem como dos possíveis 
focos da dengue. O objetivo da se­
cretaria, com esse acompanhamen­
to semanal, é identificar se está ha­
vendo algum estrangulamento, algo 
que esteja contribuindo para o au­
mento no número de casos da do­
ença nesses municípios.

Nas cidades de pequeno por­
te, o número reduzido de residên­
cias facilita o controle da trans­
missão em caso de epidemia. Judá 
Dantas Wanderlei explica que são 
cerca de 2 mil agentes de saúde 
responsáveis pelas visitas domici­
liares às residências da Paraíba, 
com exceção das abandonadas. Ele 
disse também que o agente reali­
za aproximadamente 800 visitas 
em 40  dias úteis.

Geraldo Almeida informou 
que, em 2005, os agentes de saú­
de realizaram 5 milhões de visi­
tas, vistoriando 209  milhões de 
depósitos que continham água. 
Entre os fatores que contribuíram 
para esta diminuição, Judá Dan­
tas Wanderlei destacpu a redução

dos índices de infestação do Ae­
des aegypti, a normalização das 
equipes técnicas dos municípios 
que haviam sofrido impacto ne­
gativo com a mudança de gesto­
res e substituição significativa des­
sas equipes.

CONTROLE
Mesmo registrando redução nos 

casos da doença, a Secretaria de Saú­
de do Estado já estuda a implemen­
tação de ações e serviços com vistas 
a um controle da dengue a partir do 
próximo ano. Judá Dantas Wander­
lei adiantou que entre as atividades 
a serem implementadas está o tra­
balho permanente dos agentes co­
munitários de saúde durante esses 
dois últimos meses desse ano.

lernando Vasconcelos
redacao@auniao.com .br

Terceiro Setor
A Editora Nossa Livraria, do Recife, tão 

bem dirigida pelo entusiasm ado livreiro Jo ão  
Luis, parece que está conseguindo agradar 
m uito aos paraibanos. Tanto autores como 
leitores, estão recorrendo às suas publicações. 
Exem plo disso é o livro lançado recentem en­
te, Terceiro Setor controle e fiscalização, cuja 
autora é a paraibana Andréa N unes, já em 
segunda edição. A receptividade deste livro no 
mundo jurídico, órgãos governam entais e 
entidades do Terceiro Setor, foi uma grata e 
estim ulante surpresa que m otivou o propósito 
da autora de atualizá-lo, am pliá-lo e aperfei- 
çoá-lo. Segundo a autora, as constantes 
alterações e novidades na área exigiram  dela 
uma considerável ampliação do enfoque dado 
na primeira edição, mas acredita que tais 

acréscimos se m antêm  fiéis à 
concepção originai do livro, que é 
justam ente a análise do Terceiro 
Setor sob o foco específico dos 
m ecanism os de controle existen­
tes no ordenam ento jurídico 
brasileiro.

Procurou a autora, nesta 
edição, fazer um paralelo mais 
profundo entre o Terceiro Setor e 
leis como a de: Improbidade 
A dm inistrativa, Lei de Licitações 
e Contratos, Código Penal e Lei 
de Lavagem de D inheiro, sem 
esquecer de com entar institutos 
jurídicos recentes ligados ao tem a 

como a Lei dos Consórcios Públicos e o 
Sistem a Ú nico de Assistência social.

Ao tratar do Terceiro Setor, o livro aborda 
questões como as origens da filantropia, o que 
é o terceiro setor sob a luz do Código Civil 
Brasileiro. Quando trata de Controle e Fiscali­
zação, a obra fala sobre a necessidade desse 
controle, o controle interno e o controle 
estatal. O  terceiro capítulo versa sobre o 
controle estatal pelo M inistério Público e o 
último capítulo analisa o uso do terceiro setor 
para fins ilícitos. E, realm ente, uma obra de 
fôlego e que merece acatam ento do público.

Andréa Nunes é formada em D ireito pela 
Universidade Federal da Paraíba, já tendo 
publicado várias obras, tais como: "O  D ia­
m ante Cor-de-Rosa", Papel Crepon", "D ireito 
de Fam ília" e muitos outros. A tualm ente 
exerce as funções de Prom otora de Ju stiça  em 
Pernambuco, é m em bro da Academia Fem ini­
na de Letras e Artes da Paraíba e, ainda, 
Especialista em G estão G overnam ental pela 
FCA P-PE.

LIVRO ABORDA 
QUESTÕES COMO 
AS ORIGENS DA 
FILANTROPIA, 0  
Q U E É O
TERCEIRO SETOR 
SOB A LUZ DO 
CÓDIGO CIVIL 
BRASILEIRO

Fernando Vasconcelos Ti p r o m o t o r  d ií ju stiç a
li liSCRIiVli ÀSSliXTAS-EliíRAS NliSTA COLl JNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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À ESPERA DE UM

MILAGRE
NA PENÚLTIMA POSIÇÃO APÓS A DERROTA DE 4 A 2 PARA O VITÓRIA, OTREZE AINDA RESPIRA NA SÉRIE C

Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze viu na últirr, a quar­
ta-feira, quando perdeu 
para o Vitória-BA por 

4x2, em pleno estádio A uigão, 
em Campina Grande, suas reais 
chances de ascensão à Séri; B em 
2007  irem embora. Agcra, so­
m ente um “m ilagre” levará o 
campeão paraibano à classifica­
ção à Segunda Divisão dc Cam­
peonato Brasileiro.

A derrota para os baianos foi 
a terceira consecutiva sob o co­
mando do treinador Maurício 
Simões, contratado pela direto­
ria para o lugar de Freitas Nasci­
mento, com o objetivo d 2 levar 
o clube à Série B . Representa 
também a segunda derrota segui­
da em seus domínios e a quarta 
neste returno do octogonal deci­
sivo da Série C, que por sinal, 
ainda não somou pontos.

A última vez que o time ven­
ceu foi em 25 de outubro quan­
do o então treinador era Freitas 
Nascimento. N a ocasião, jogan­
do no Amigão, o time derrotou 
o Brasil-RS por 3x1. De lá para 
cá foi uma seqüência de resulta­
dos negativos. Perdeu de 1 cü para 
o Criciúma-RS; empate sem gols 
diante do Ferroviário-CE; derro­

ta de 2x1 para o próprio Ferrovi- 
ário-CE, no início do returno do 
o cto g o n a l; d errota  para o 
Criciúma-SC por 3x2; goleado 
para o Brasil-RS por 4x0, e por 
últim o, tam bém  goleado pelo 
Vitória-BA por 4x2.

O  campeão paraibano ainda 
■tem mais três jogos a cumprir, 
dos quais, dois fora da Paraíba, 
contra o Bahia e Ipatinga-MG. 
Com chances muitas remotas de 
classificação, o time precisa ven­
cer no próxim o dom ingo, o 
Bahia-BA, em Camaçari; derro­
tar o G rêm io Barueri-SP, em 
C am pina G rande e vencer o 
Ipatinga-MG, em Minas Gerais, 
além de torcer pelo atropelo de 
outras equipes, dentre elas Vitó­
ria-BA, Ferroviário-CE, Grêmio 
Barueri-SP e Brasil-RS;

Numa missão praticamente 
impossível, o Treze depois da 
goleada da última quarta-feira e 
de sair de campo sob as vaias da 
torcida e seus atletas chamados 
de “mercenários”, volta às aten­
ções para o compromisso contra 
o Bahia, no próximo domingo. 
A partida vale vaga na “lanter­
na” da competição, uma vez que 
os dois clubes, com 10 pontos 
são, respectivamente, penúltimo 
e último do octogonal final da 
Série C.

©  MARCOS RUSSO

iünt G’’ çv
.C E N T R A I

Jogadores nao se entendem  após mais uma derrota CLASSIFICAÇÃO

O  zagueiro Israel, um dos 
poucos que se salvou na goleada 
do Vitória-BA diante do Treze, 
por 4x2, na última quarta-feira, 
em Campina Grande, rebateu 
acusações da torcida tre:eana e 
disse que sempre jogou pe r amor 
ao clube, revelando até que rece­
be menos salários do que os seus 
companheiros de clube.

“Não sou mercenário, como 
eles estão chamando com todos 
os jogadores do Treze. O  que 
ganho aqui é muito menos do 
que ganhava na segunda divisão 
do Campeonato Cearens;”, afir­
mou o jogador, durante entre-

— Ume PG J V E D GP GC SG
vista, logo após deixar o grama- tente entre os jogadores do “Galo l |  1 Criciúma 26 11 8 2 1 19 9 10
do do Amigao. Saio decepcio­ da Borborema .

2 Ipatinqa-MG 22 11 7 1 3 20 12 8
nado. A oportunidade dada a Do atual elenco trezeano, ape­ r  -7

mim, corresponde à altura. Não nas oito jogadores devem perma­ 3 Vitória 19 11 6 1 4 17 12 5
sou mercenário. Não jogo por necer no time logo após a partici­ 4 Ferroviário-CE 16 11 5 1 5 18 18 0
dinheiro. Tenho amor ao Treze”, pação no Campeonato Brasileiro 5 Grêmio-SP 14 11 4 2 5 16 18 -2
afirmou Israel. da Série C. A própria diretoria,

O u tro  bastan te  revoltado em conversa rápida com a Im ­ 6 Brasil-RS 10 11 3 1 7 13 18 -5

com a goleada e falando dos com­ prensa campinense, já admitiu 7 Treze-PB 10 11 3 1 7 14 20 -6
panheiros de equipe foi o atacan- rescindir o contrato dos atletas. 8 Bahia 10 11 3 1 7 16 26 -10
te Paulinho Macaíba. “Enquanto 
tentam os acertar lá frente, lá 
atrás eles vacilam, dando mole­
za e deixando os adversários mar­
car”, criticou. As declarações de 
Israel e Paulinho Macaíba retra­
tam o momento de desunião exis-

A perm anência de M aurício 
Simões à frente do comando téc­
nico da equipe também será dis­
cutida. O  Treze é atualmente o 
sétimo colocado no octogonal fi­
nal da Série C, na frente apenas 
do Bahia, lanterna da competição.

Próximos jogos

Domingo - 19/11
17h Grêmio-SP x Brasil-RS 17h Vitória x Ferroviário-CE 
17h Ipatinga-MG x Criciúma 17h Bahia x Treze-PB
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CONSAGRAÇAO
PARA MICHELLY

PARAIBANA DE CAJAZEIRAS BRILHA NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 

KARATÊ INTERESTILO AOCONQUISTAR DUAS MEDALHAS DE OURO

larcos Lima
m arcos885@ hotm ail.comj | | L ,

p. ' Uma luz no 
f  fim do túnel.

DIVULGAÇÃO
Marcos Lima
REPÓRTER

A Paraíba trouxe duas me­
dalhas de ouro e uma de 
prata do X I Campeonato 

Brasileiro de Karatê Interestilos, 
que ocorreu recentem ente em 
Goiânia (GO). O  Estado esteve re­
presentado apenas com oito atle­
tas e ficou na 14a posição, entre os 
mais de 20 estados presentes. Cer­
ca de 1.500 atletas participaram 
das disputas, que ocorreram no Gi­
násio Rio Vermelho.

A cajazeirense Michelly Carnei­
ro, de apenas sete anos, foi a adeta 
que mais se destacou na delegação 
paraibana. A garota conquistou 
duas medalhas de ouro. N a cate­
goria Mirim B  (7 e 8 anos) ela foi 
Campeã em Katá (apresentação) e 
Campeã em Kumitê (luta).

Outro que teve uma boa atu­
ação no X I Campeonato Brasi­
leiro de K aratê Interestilos foi 
o carateca Jo sé  M arcelo, faixa 
laranja, natural de João Pessoa. 
O  atleta ficou em terceiro lugar 
na categoria “kum itê” e ainda 
foi quarto colocado na “katá”. 
Ele lutou na categoria adulto (18 
a 34  anos).

Thiago Ramos, faixa preta, foi 
outro paraibano sensacional no 
campeonato. Entre 91 atletas par­
ticipantes em sua categoria (adul­
to 18 a 34 anos — katá e estilo sho- 
tokan), ele ficou em quinto lugar, 
superando grandes nomes do kara­
tê nacional e mundial, a exemplo

de dois brasileiros conhecidos in­
ternacionalmente.

Depois dos resultados obtidos 
no campeonato brasileiro, os cara- 
tecas paraibanos se preparam para 
a I Copa Verão de Karatê Interes- 
tilo, que acontecerá no dia 17 de 
dezembro, em João Pessoa.

A competição servirá para a Fe­
deração Paraibana de Karatê en­
cerrar suas atividades em 2006 ,

quando premiará os melhores atle­
tas e academ ias do ano pelo 
“Ranking FPBKI 2006”.

Para o próximo ano estão con­
firmados o Campeonato Norte 
Nordeste, em maio, em São Luiz — 
MA; o Campeonato Mundial, em 
julho, na Espanha, o Campeonato 
Paraibano, em agosto, em João Pes­
soa e o Campeonato Brasileiro, em 
novembro, em Recife -  PE.

BASQUETE

GRÊMIO MARISTA CONQUISTA O 
TÍTULO PARAIBANO JUVENIL

A  equipe masculina do 
Grêmio Marista, de João Pessoa, 
que formou sua equipe em 
parceria com o Esporte Clube 
Cabo Branco, se sagrou campeã 
paraibana de basquete juvenil de 
2006, ao derrotar por 47x26 o 
Colégio Ql/Cabo Branco, em 
partida que ocorreu recentemente 
no ginásio de Esportes do Ro X, 
na Capital

0  título foi conquistado com 
muita festa e a equipe campeã 
comemorou bastante depois de 
receber das mãos de Ricardo 
Prado, presidente da Federação 
Paraibana de Basquete o troféu 
de campeão.

O time demonstrou em 
quadra, durante toda a realização 
do Campeonato Pãraibano, 
superioridade perante os seus

adversários Desde o início da 

competição, o Grêmio Marista/ 
ECCB vinha sendo apontado 
como favorito para a conquista 

do campeonato. Formado por 
atletas de alta qualidade os 
jovens garotos começam a pensar 
“alto’

Os mesmos deverão receber 
algumas propostas de equipes 
tradicionais do cenário esportivo 
estadual Há perspectivas também 
de que alguns atletas sejam 
convocados para a Seleção 
Paraibana de Basquete

O  que não esperávamos, aconteceu! A derrota do 
Treze para‘o Vitória-BA, em pleno estádio Amigão, 
em Campina Grande. E o pior: de goleada. O  placar de 
4x2 em favor dos baianos mostrou, mais uma vez, que 
muita coisa está errada no elenco do atual campeão 
paraibano. Nunca, mas, nunca mesmo, o time 
campinense viveu tantos momentos de hostilidade 
perante sua torcida.

Tudo teve início no empate sem gols, contra o 
Ferroviário-CE, em Campina Grande. Depois veio a 
derrota por 2x1 para o próprio Ferroviário, em 
Fortaleza A partir daí se seguiu a sequência de derro­
tas, culminando com a dispensa do então treinador 
Freitas Nascimento e a contratação do "Rei dp Nordes­
te" Maurício Simões.

Depois daquele erro de percurso para os cearenses, 
veio a derrota para o Criciúma-SC (3x2); a goleada para 
o Brasil-RS (4x0) e por fim, a mais recente goleada para 

o Vitória-BA (4x2). Começo a 
acreditar que a Imprensa do Sul do 
País tinha mesmo razão, ao chamar o 
Treze de "grande azarão" por permane­
cer por várias rodadas no topo da 
tabela do octogonal decisivo da Série 
C.

Com 10 pontos em 11 jogos, 
nunca vi uma participação tão 
medíocre do Treze numa competição 
nacional. O  clube ainda tem chances, 
mas muito "remotas" de classificação 
para a Série B  do próximo ano. Isto 
depende apenas dos "deuses do 
Olimpo". Tèm ainda uma "luz no fim 

do ninei..." Aqui pra nós: acho impossível isto ocorrer, 
mesmo sabendo que para Deus nada é impossível.

Mesmo assim, vamos aguardar o jogo do próximo 
domingo, contra o Bahia, em Camaçari-BA. Pela 
primeira vez na história do Treze, isto pelo que tenho 
conhecimento, o time vai disputar a lanterna de uma 
competição nacional. Para nós, fica o exemplo: nem 
sempre Davi vence Golias na luta dos menos favoreci­
dos. Das oito equipe participantes do octogonal 
decisivo da Série C, talvez o Treze seja a única equipe 
onde se tem a menor folha de pagamento.

Para fazermos uma breve comparação, a folha de 
pagamento de pouco mais de R$ 100 mil do dube 
paraibano é quatro vezes menor do que a do Vitória- 
BA, que tem uma folha superior a R$ 450 mil, sem 
falarmos no bom elenco de jogadores do time baiano.

R 0N A L0Ã 0
O  diretor geral do Ginásio "O Ronaldão", em João 

Pessoa, José Antônio, conduiu o relatório de atividades 
do órgão, em 2006. Trata-se de um verdadeiro "dossiê" 
de tudo que ocorreu este ano naquela praça de esportes. 
Com fotografias nítidas e com informações completas, 
o diretor dá um exemplo de organização. Que esta 
atitude seja copiada por outros dirigentes, pois, 
somente assim havería mais transparênda para com a 
opinião pública.

Marcos Lima é  jo r n a l is t a  e  e s c r e v e  à s  q i  ia r t a s t

SEXTAS NESTA COLIJNA

COM 10 
PONTOS EM 11 
JOGOS, NUNCA 
VI UMA
PARTICIPAÇÃO TÃO 
MEDÍOCRE DO 
TREZE NUMA  
COMPETIÇÃO 
NACIONAL

mailto:marcos885@hotmail.com
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S E L E Ç Ã O

DUNGA PENSA 
AGORA NA 
OLIMPÍADA

SELEÇÃO BRASILEIRA PERDE PARA A  RÚSSIA NA GRANDE FINAL DO CAMPEONATO M UNDIAL POR 3 SETS A  2

FOTOS: REPRODUÇÃO

A derrota para a Rússia, on­
tem, por 3 sets a 2, na de­
cisão do C am p eo ia to  

Mundial feminino de vôlei e: ícer- 
rou uma das séries mais vitorio­
sas da seleção brasileira. A equi­
pe não deixava um campecnato 
em a medalha de ouro desde 

outro tropeço diante da Rússia, 
nas semifinais dos Jogos C lím - 
picos de Atenas, em 2004.

N o total, o Brasil ganho x 10 
títulos consecutivos, inclu ndo 
torneios amistosos e campeona­
tos profissionais.

A série começou em 2 105, 
com duas tradicionais comoeti- 
ções amistosas na Europa: os tor­
neios de M ontreux, na Suíça, e 
Courmayeur, na Itália. Depois, a 
seleção ganhou o seu prirr eiro 
título oficial da seqüência: > do 
Grand Prix.

O  ano de 20 0 5  ainda teve 
duas conquistas fáceis, no Clas- 
sificatório para o Mundial ; no 
Sul-A m ericano. A tem po ada 
acabou com um título inédito, 
o da Copa dos Campeões, lam - 
bém no Japão.

Em 2006, a seleção repet u as 
vitórias em Montreux, em Cour­
mayeur e no Grand Prix. Além dis­
so, faturou a Copa Pan-Americana.

Sob o comando de José Ro­
berto Guim arães, a seleção só 
deixou escapar três campeon ítos: 
a Copa do Mundo de 20C 3, a 
Olim píada de 2 0 0 4  e agora o 
Mundial de 2006.

Zé Roberto assumiu o tim e 
na m etade de 2 0 0 3 , encerran­
do uma crise iniciada um ano 
antes com a debandada de uma 
série de jogadoras em protesto 
aos métodos de trabalho do en­
tã o  té c n ic o  M a rco  A u rélio  
M otta .

Antes da série de vitórias, ini­
ciada em 2 0 0 5 , Zé Roberto já 
havia levado o time a dois títu­
los: o do Sul-Americano de 2003 
e o do Grand Prix de 2004.

O  número de conquistas de 
Zé Roberto à frente da seleção 
feminina já supera, e muito, o que 
ele ganhou com o time masculi­
no. No começo da década de 90, 
o treinador faturou cinco títulos 
com a equipe, sendo o principal 
deles a medalha de ouro nos J o ­
gos Olímpicos de Barcelona, em 
1992. Com as meninas, são 12 
troféus.

ALGOZ
A d erro ta  para a R ússia 

transformou a equipe européia 
na principal rival - e algoz - do 
Brasil na década. A Rússia já 
havia vencido a seleção brasilei­
ra nas sem ifin a is  dos Jo g o s  
Olímpicos de Atenas, em 2004. 
Agora, repetiu o feito na deci­
são do Mundial.

A rivalidade entre as duas 
equipes com eça a lem brar os 
confrontos entre Brasil e Cuba 
nos anos 9 0 . As cubanas tam ­
bém venceram as brasileiras em

uma final de Mundial e nas se­
mifinais olímpicas.

Nos dois casos, o Brasil deu 
o troco no Grand Prix, terceiro 
torneio em ordem de importân­
cia no vôlei feminino. As brasi- 

Jeiras bateram as cubanas na de­
cisão da competição em 1999 e

as mssas em 2006. Além disso, 
a Rússia consolidou-se como a 
principal força no Campeonato 
Mundial.

Depois de três medalhas de 
bronze consecutivas, o time fi­
nalmente conseguiu ganhar o seu 
sexto título no torneio.

Tudo o que Dunga queria para 
a última partida da seleção brasilei­

ra no ano se materializou com a 

vitória por 2 a 1 ante a Suíça. 
Visando a manutenção de sua 
política de testar o maior número de 

jogadores possível, conciliando com 
a necessidade de formar uma 
equipe base que o ajude a 

conquistar os resultados positivos, o 
técnico já tem definidos os primeiros 
passos que serão dados em 2007.

De olho na formação da equipe 
que disputará o torneio Pré- 
Olímpico, em 2008, visando a 
disputa dos Jogos de Pequim, no 
mesmo ano, o assistente técnico 
Jorginho já programou sua ida ao 

Paraguai em janeiro do ano que 
vem, onde assistirá aos jogos da 
seleção brasileira sub-20 no Sul- 
Americano da categoria. Dunga 
chegará durante a competição para 
também fazer suas anotações.

"Vamos continuar observando", 
revela Jorginho, que ao mesmo 
tempo já deixa claro que o desem­
penho da seleção com a nova 
comissão técnica, com cinco vitórias 
em seis jogos, já criaram a espinha 
da equipe que irá se moldar daqui 

para frente.
Depois do Sul-Americano sub- 

20, Dunga e Jorginho deverão 
continuar viaja ndo para acompa­

nhar jogadores, no Brasil e no 
exterior. Até porque em 7 de 
fevereiro do ano que vem a CBF 
(Confederação Brasileira de Futebol) 

já tem planejado um amistoso, sem 
adversário definido, mas com a 
possibilidade de ser realizado na 
Espanha ou em Portugal.

SÃO PAULO JÁ  
PREVÊ GRANDE 
FESTA DOMINGO

0  diretor de patrimônio do São 
Paulo, José Carlos Brandileone, 
afirmou que é inevitável uma 
invasão de campo caso a equipe 
confirme o título antecipado cortra o 
Atlético-PR, neste domingo, no 
Morumbi. 0  São Paulo precisa cie 
uma vitória contra os paranaen ;es 
para ser campeão brasileiro pela 
quarta vez na história, neste fim de 
semana, independentemente do 
resultado de Inter e Paraná Clu )£

VIC 0M M /D IVU  LGAÇÃ0
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TÍTULO
Time de Atoísio 
pode fazer 
a festa

FLUMINENSE 
LIDERA ENTRE 
OS CARIOCAS

Desde que o Campeonato 
Brasileiro passou a ser disputado no 
sistema de pontos corridos, em 
2003, o desempenho entre os 
cariocas não tem sido o esperado 
por suas torcidas. Mas, apesar do 
baixo rendimento dos clubes, a 
disputa entre eles está acirrada. No 
momento, o Fluminense lidera com 
227 pontos, seguido pelo Flamengo, 
que tem 224. O Vasco tem 218 
pontos e o Botafogo 159.

CLUBES QUEREM  
M UDANÇAS NA 
LEG ISLAÇÃO

Os principais clubes de futebol 
do Brasil reivindicarão mudanças 
na legislação do futebol. Entre as 
sugestões estão a mudança para 
partidas de suspensões as puni­
ções aplicadas atualmente em dias, 
além da regulamentação do direito 
de imagem. Uma comissão dos 
clubes formada por 20 advogados 
tentará também desvincular o 
futebol das outras modalidades na 
legislação esportiva.
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TECNOLÓGICA
A PARAÍBA GANHA CENTRO DE DESENVOLVIMENTO WEB,QUE 

VAI ELABORAR PROJETOS PARA CLIENTES DE TODO O BRASIL

O setor paraibano de Tec- 
| nologia da Informação e 
Comunicação se amplia 

a cada nova iniciativa de desen­
volvimento das empresas locais. 
Além da recente participação na 
mais importante feira de tecno- 

jgia da Espanha, a Simo, uma 
novidade para o setor foi anunci­
ada nesta semana. A Integrati- 

i, empresa de T I que faz parte 
do Projeto Farol Digital, criou o 
‘C entro de D esenvolvim ento  
W eb’, em João Pessoa. O  novo 
departamento reúne todos os pro­
fissionais da empresa envolvidos 
nas soluções de negócio para a 
Internet.

De acordo com Ivani Costa, 
gestora do Projeto Farol Digital, 
iniciativas com o a criação do 
‘Centro’ é resultado da expansão 
que o setor vem alcançando nos 
últimos anos dentro da Paraíba. 

Ds investimentos locais dão vi­
sibilidade aos produtos e servi­
ços oferecidos pelo nosso Estado 
; mostram que os empresários 

acreditam no potencial paraiba­
no”, ressalta Ivani.

O  foco do Centro de Desen­
volvimento Web é na fase de pro­
dução, ou seja, os investimentos 
passam a ser direcionados em 
infra-estrutura, que proporciona­
rá mais qualidade de trabalho 
para a equipe desenvolver com 
agilidade os produtos e serviços 
oferecidos ao mercado.

Segundo Luiz Henrique, ge­
rente Comercial da Integrativa, 
o surgimento do ‘Centro’ foi o 
resultado natural da dinâmica de 
atendimento utilizado pela em­
presa. Faltava apenas assumir a 
mudança e esclarecer aos nossos 
clientes como funciona nossa for­
ma de trabalho. Um a idéia já 
concretizada que apresenta bons 
resultados é o ‘gerente de produ­
ção’ que faz a ponte entre o cli­
ente e os técnicos da empresa, 
visando filtrar as necessidades 
específicas que possam melhor 
ser compreendida e solucionada 
pelo técnico”, ressalta.

A criação do Centro de De­
senvolvimento Web segmentou a

empresa em dois grandes depar­
tamentos, produção e atendimen­
to, reduzindo custos com base na 
otimização de investimentos, ago­
ra focados na infra-estrutura ope­
racional da empresa. Essa base 
produtiva permite a concentração 
da equipe, o que gera aumento da 
produtividade e maior envolvi­
mento dos colaboradores com o 
negócio de cada cliente.

O  Centro será responsável 
pelo desenvolvimento de proje­
tos para clientes de qualquer lu­
gar do Brasil, tendo o setor de 
atendimento a possibilidade de 
acompanhar cada cliente, inde­
pendente da região onde esteja 
localizado.

URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS

HOSPITAL OFERECE 27 VAGAS PARA ESTÁGIO
0  Hospital Regional de 

Urgência e Emergência de 
Campina Grande vai abrir 
inscrições para o sétimo estágio 
concursado em Urgências e 
Emergências Cirúrgicas.

0  estágio consistirá em 
atividades na área de Urgência 
e Emergência Cirúrgicas, com 
carga horária teórico-prática de 
360 horas, sendo a carga 
horária prática em regime de

plantões (12 horas semanais).
Podem participar da seleção 

os estudantes de Medicina que 
estejam cursando do sétimo ao 
décimo período.

Estão sendo oferecidas 27 
vagas. A prova consiste em 50 
questões de m últip la  escolha 
em Urgências e Emergências 
Cirúrgicas. A prova será reali­
zada no dia l s de dezembro 
deste ano, no auditório  do

Hospital Universitário Alcides 
Carneiro, às 14h. A inscrição é 
gratuita. O estágio tem fins 
científicos e curriculares, sem 
vínculo empregatício. As 
atividades serão in iciadas a 
partir do dia 2 de jane iro  de 
2007 e fina lizadas no dia l e de 
ju lh o  de 2007. Mais in form a­
ções podem ser obtidas pelo 
fone 3310.9260 nos turnos 
manhã e tarde.

FiJlexandre Moura
'  akex@ lightin focon.com .br

Medicina 3-D

Bw  ai

W u
W  O  desenvolvimento de novos e mais poderosos

softwares de 3-D  (Terceira Dimensão) tem facilitado o 
trabalho dos médicos principalmente no diagnóstico 
precoce do câncer. Tbmografias computadorizadas, 
ressonância magnética e ultra-som são os exames 
mais utilizados atualmente. Entretanto, mesmo com 
imagens centenas de vezes melhores que as obtidas 
através dos tradicionais e antiquados raios-X, esses 
equipamentos exigem um treinamento especial do 
médico, para a visualização e análise do que foi 
captado e o “componente humano” na análise

acrescenta risco ao resultado final 
do exame. Para solucionar ou 
minimizar esse risco, cientistas da 
Universidade Brigham Young da 
Inglaterra, desenvolveram um 
software (programa de computa­
dor) que consegue gerar uma 
imagem computadorizada em 3- 
D  de cada órgão visto na imagem. 
Assim, com a nova imagem 
inserida em seu computador, o 
médico através de um simples 
clique de mouse sobre a área de 
interesse, elimina todas as demais 
imagens de outras áreas, mostran­

do uma imagem “virtual” apenas daquela parte que o 
médico precisa analisar. O  novo software vai aumen­
tar a precisão de diagnósticos de tumores, muitas 
vezes difíceis de serem detectados no interior do 
corpo. O software foi batizado, apropriadamente, de 
“Superfície Viva”. E mais um instrumento de T I 
(Tecnologia da Informação) no apoio ao combate ao 
câncer.

CIENTISTAS DA 
UNIVERSIDADE 
BRIGHAM YOUNG DA 
INGLATERRA, 
DESENVOLVERAM 
UM SOFTWARE QUE 
CONSEGUEGERAR 
UMA IMAGEM EM 
3-D DE CADA ÓRGÃO

RETINA ELETRÔNICA
Segundo a revista NewScientist, pesquisadores das 

Universidades da Pensilvânia e de Stanford nos 
Estados Unidos, criaram um chip de silício que imita 
fielmente o circuito neural de uma retina de verdade. 
O  novo chip vai propiciar a construção de olhos 
biônicos para pessoas com perda de visão. Atualmen­
te, a tecnologia empregada em retinas artificiais 
conecta uma câmera de vídeo a um implante na parte 
posterior do olho, tudo gerenciado por um computa­
dor externo.- Ou seja, é um equipamento muito 
grande e com funcionalidade limitada. O  novo chip 
elimina tanto a câmera quanto o computador e, 
melhor ainda, pode ser implantado da mesma forma 
que um marcapasso para coração, pois mede apenas 
3,5 p>or 3,3 milímetros. O  chip contém 5-760 
fototransistores de silício, que tomam o lugar dos 
neurônios sensíveis à luz de uma retina de verdade.

PROGRAMA ESPACIAL BRASILEIRO E A UNB
Visando a construção de um foguete de baixo custo 

para que o Brasil passe a fazer lançamentos mais 
freqüentes, um projeto de pesquisa desenvolvido no 
Departamento de Engenharia Mecânica da UnB - 
Universidade de Brasília construiu um foguete comple­
to que pode atingir um apogeu (altitude) de 50 Km.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  e m

SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA LIGHT INFOCON TECNOLOGIA

mailto:akex@lightinfocon.com.br
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MISS BRASIL TUR 2006 JULLIAME RAMALHO

Julliane
•  A bela M iss Brasil Tur 2006 Julliane Ramalho |

\ re tornou da China, onde passou tem porada de |
\ 15 dias, participando das seletivas do M iss Turis­

mo International 2006. Nessa representante obte- |
] ve excelentes resultados no certame de beleza, des- 
; lanchou entre 41 candidatas, o l e lugar em traje 
i típico, com “A beleza do Artesanato da PB” peça 
i confeccionada por um estilista paraibano, ficou 
\ entre as 10 finalistas,- e cbteve o sexto lugar na 
l classificação final. A parai Dana levou guarda-rou- .
, pa assinado poF profissionais locais, fez sucesso 

com as peças em algodão colorido.
; •  Julliane Ramalho volto j feliz e lisonjeada com 
| apoio primordial do Governo do Estado, através 
1 da PBTur e Prefeitura de Cabedelo.

•

I__________________________ :______________ f __________ I
% ' *Ç

Formatura
Recebi e agradeço o convite da fam ília Toscano, para 

participar das solenidades de conclusão de curso dos 
b.acharéis em Filosofia da Faculdade Católica de Cam­
pina Grande FACCG e-do Seminário João M aria Vian- 
ney, Turma Eufrásio de Arruda Câmara”, que ocorrem 
dia 10 de dezembro. Detalhas nas próximas.

ACI-Saúde
A Associação Campinense oferece convênio de saú­

de para seus associados e c ependentes, com o objetivo 
de am plia r os seus serviços sociais, a ACI -, contratou 
uma empresa de consu lto ra  -  a M arkplan -  que de­
senvolveu e im plantou o convênio ACI - Saúde. Este 
convênio oferece acesso a uma ampla rede credencia­
da formada por médicos, cdontólogos, clinicas especi­
alizadas, hospitais, laboratórios e empresas afins. Com 
a identificação pessoal ma s o cartão ACI-Saúde, o as­
sociado ou seus dependentes poderão utilizar o serviço 
de qua lquer credenciado c ín ica  ou consultório. A em­
presa oferece um guia d isponib ilizando inform ações 
sobre saúde e a relação completa de médicos e serviços 
credenciados, com endereço e telefone. Detalhes, no site 
da ACI o www.acionline.con.br.

Arco-íris
As cores e a cultura dos diversos estados da região 

Nordeste nunca estiveram tão próximas da cidade. Di­
versas excursões de vestibulandos, circularam na cida­
de no período das provas e nas ruas, feiras livres, pra­
ças. Não era difícil perceber, distingüir, os sotaques e a 
beleza dessa gente.

Natal
0  espírito natalino predominando nas lojas, reparti­

ções as decorações presente sempre rica, nas cores dou­
rada, amarela, vermelha, verde, prata e branca, as guir- 
landas, papais noéis, botinhas, estrelas guias, velas, sinos, 
trenós, lâmpadas coloridas. As casa de recepções, restau­
rantes, churrascarias recebendo solicitações de reservas 
para as tradicionais confraternizações de fim de ano

Feijoada vip
O conceituado jornalista Abelardo Jurema recebe no 

próximo dia 3, amigos da sociedade paraibana para ju n ­
tos celebrarem 11 anos de sucesso ém absoluto, uma car­
reira sólida, construída e estabilizada dentro dos padrões 
da transparência ética e imparcialidade É o encontro dos 
vip’s paraibanos, nomes de expressões do cenário, político, 
empresarial, cultural e social que prestigiam o concorrido 
evento, denominado Feijoada das Estrelas. A grande con­
fraternização e o maior evento social em dezembro.

Adesão
Para ter direito ao ACI-Saúde, os associados da enti­

dade devem comparecer à sede da Associação Campi­
nense de Imprensa, para preenchimento da proposta 
cadastral, no horário das 8 às 13h, de segunda a sexta- 
feira. É necessário que esteja com a anuidade quitada. 
Mais informações pelo telefone: 3337.4501 ou 3337 4448 
com a jornalista Taciãna"Costa.

Sabino
No elenco dos aniversariantes da semana, o conceitu­

ado médico e ex-vice-prçfeito de Campina Grande Evan- 
dro Sabino, um dos profissionais muito querido e carismá­
tico, pela grande figura humana que é. A data será come­
morada entre família. Da coluna os merecidos parabéns!

HÉLIA BOTELHO COM SOCIALITES PARAIBANAS

Homenagem
As colunistas Hélia Botelho e Astrid Bakke passam 

fim  de semana na capital potiguar, prestigiando suntuo­
sa festa de um cronista social norte-rio-grandense, na 
ocasião o promoter irá homenagear ambas com outor­
ga de um troféu destinado a personalidades que se 
destacam no Nordeste. O evento é considerado pela mídia 
impressa de Natal ”0  Oscar das personalidades”.

Status vip
Oliveira Filho promove no dia 24, no salão de festas 

da Fundação Suellen Caroline, mais uma edição da 
outorga do Troféu Status Vip, direcionada a pe'Sonalida- 
des e destaques do cenário social serrano. A anim ação 
do evento ficará a cargo da banda Elite e os convida­
dos serão agraciados com suntuoso jantar, delicioso 
coquetel e comes-e-bebes.

Natal
0  vereador e ativista cultura l João Dantas, à frente 

do consagrado Projeto Presépio Vivo Natalino, que em 
2006 está na VIII edição, repetindo o sucesso de público 
e glam our das apresentações anteriores. A novidade é a 
presença confirm ada da atriz M ariana Ximenes, a glo­
bal estará participando do espetáculo no papel de M a­
ria. No período de 19 a 25 de dezembro no campus do 
colégio Elpídio de A lm eida 'G igantão da Pra;a”.

GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA LIMA COM O CASAL MARIA & 
MANOELZINHO BARBOSA

Gorete é 10
A competente jornalista Goretti Zenaide, celebra entre 

amigos, que não são poucos, amanhã, na Sonho Doce 
Recepções, às 22h, Orquestra Super Ohara. Ao longo dos 
10 anos na sua prestigiada coluna social, Gorete recheia 
a sociedade paraibana com notícias ecléticas, informa­
ções culturais, desfiles e promoções sociais.

Nuit de Noel
Thereza M adalena nos preparativos e ajustes da tra­

dicional N uit de Noel, que acontece nos salões da M ai- 
son Blu’nelle no próximo dia 9, reunindo celebridades e 
convidados vip's da sociedade paraibana. A festa abre 
o calendário dos festejos nata linos da Capital. Ontem, 
aconteceu reunião com as patronesses do evento, apre­
sentação oficial dos convites e da m adrinha na edição 
2006, sra. Carla Bezerra.

Registro
A jornalista Fátima Santos foi alvo de muitas mensa­

gens no último dia cinco, por ocasião do seu aniversário. 
A experiente profissional, já  atuou em redações de gran­
des veículos de comunicação em nosso Estado, prestou 
serviços na área de relações públicas, assessoria de im ­
prensa do Poder Legislativo e atualmente é destaque na 
assessoria jornalística do presidente da Assembléia de­
putado Rôfnulo Gouveia. Parabéns duplo.

F e r a s  2 0 0 7

Na lista dos futuros universitários a coluna fica na 
torcida. Érica Carneiro de l.ima, Stênio Oliveira, Flávio Jú­
nior Bessa, Tarcísio Bessa Filho, Aiusca Toscano, A lan Pe­
queno e muitos outros colunáveis e leitores da página.

mailto:josemberglima@bol.com.br
http://www.acionline.con.br


Palestra dos

IMORTAIS
IVAN JUNQUEIRA E 

ANTÔNIOCARLOS 

SECCHIN PROFEREM 

PALESTRAS NA 

FUNDAÇÃO CASA DE 

JOSÉ AMÉRICO

Patrícia Braz
REPÓRTER

Os imortais Ivan Junqueira, 72 
| anos, e Antônio Carlos Sec- 
chin, 54, ambos membros da 

Academia Brasileira de Letras, vão 
estar em João  Pessoa hoje, e ama­
nhã, respectivamente, proferindo pa­
lestras na Fundação Casa de José  
Américo, situada à Av. Cabo Bran­
co, Praia de Cabo Branco, em João 
Pessoa. O  encontro dos acadêmicos 
acontece a partir de convite feito pelo 
poeta e deputado federal Ronaldo 
Cunha Lima à época do lançamento 
do livro Gramática Poética do poeta 
paraibano na sede A BL, no Rio de 
Janeiro.

A palestra de logo mais terá como 
interlocutor o imortal Ivan Junquei­
ra. O  encontro com o ensaísta está 
marcado para ter início às 18h. Ex- 
presidente da Academia Brasileira de 
Letras (ele antecedeu o atual Marcos 
Vinícios Vilaça) é o sexto ocupante 
da Cadeira número 37. O  também

IVAN
JUNQUEIRA
Escritor vem à 
Paraíba a convite 
de Ronaldo 
Cunha Lima

crítico literário e jornalista irá abor­
dar o tema “Criação Literária”. Ivan 
Junqueira foi eleito em 30 de março 
de 2 0 0 0  e recebido pelos demais 
membros da ABL em 7 de julho de 
2000  em sucessão a João Cabral de 
Melo N eto. Recebeu o acadêmico 
Antônio Carlos Secchin. N a Acade­
mia foi tesoureiro (2001), secretário- 
geral (2002-2003) e presidente (2004- 
2005) da ABL

Junqueira nasceu no Rio de J a ­
neiro em 3 de novembro de 1934. 
Apesar de ter iniciado os cursos de 
Medicina e Filosofia na Universida­
de do Brasil, no Rio de Janeiro, não 
chegou a concluí-los. Ingressou aos 
29 anos no Jornalismo como redator 
da Tribuna da Imprensa. Passou tam­
bém pelos jornais Correio da Manhã, 
Jornal do Brasil e O  Globo, nos quais 
foi redator e sub-editor até 1987. 
Assessor de imprensa e depois dire­
tor do Centro de Informações das 
Nações Unidas no Rio de Janeiro  
entre 1970 e 1977, tornou-se mais 
tarde supervisor editorial da Editora

Expressão e C ultura e d iretor do 
Núcleo Editorial da UERJ.

Junqueira foi tam bém  colabora­
dor da Enciclopédia Barsa,„Encyclo- 
paedia Britannica, Enciclopédia D el­
ta Larousse, Enciclopédia do Século 
X X , Enciclopédia Mirador Interna­
cional e Dicionário histórico-biográ- 
fico brasileiro, este últim o editado 
pelo CPD OC, da Fundação Getúlio 
Vargas. Foi também assessor de Ru­
bem Fonseca na Fundação Rio.

Como conferencistas realizou pales­
tras em diversas cidades do País e fora 
do Brasil, a exemplo de Lisboa, em 
Portugal, onde abriu em 1994 o Proje­
to Camões patrocinado pelo Instituto 
Camões e a Fundação das Casas de Fron­
teira e Alorna. Entre os anos de 1995 a 
1997 tomou parte no Projeto Ponte 
Poética Rio-São Paulo, de que consta­
vam leituras comentadas de poemas de 
sua autoria e palestras. Ainda em 1995 
recebeu da UFRJ, por unanimidade de 
votos, o diploma de notório saber”, 
tendo ali participado também do ciclo 
de palestras “Os Poetas”.

Escritor recebeu Medalhá C ruze Sousa  
e coleciona vários prêmios literários

De 1996 a 1997 Ivan Junqueira par­
ticipou, como poeta e ensaísta, das “Ro­
das de Leitura” do CCBB e organizou, 
naquele último ano, com Moacyr Félix 
e Leonardo Fróes, as “Quintas de Poe­
sia”, sob o patrocínio da Funarte. Em 
1998 foi curador do Programa de Co- 
Edições da Fundação Biblioteca Nacio­
nal, que possibilitou a publicação de 35 
títulos de autores das regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste, onde, entre 2000 e 
2003, realizou diversas conferências.

N a trajetória de vida Ivan Ju n ­
queira coleciona vários prêmios lite­
rários. Entre eles estão: Prêmio Na­
cional de Poesia, do IN L (1981); Prê­
mio Assis Chateaubriand, da A BL 
(1985); Prêmio Nacional de Ensaís- 
mo Literário, do INL (1985); Prêmio

da Associação Paulista de Críticos de 
Arte (1 9 9 1 ); Prêmio da B iblioteca 
Nacional (1992); Prêmio José Sarney 
de poesia inédita, do Memorial José 
Sarney (1 9 9 4 ); Prêm io Ja b u ti, da 
Câmara Brasileira do Livro (1 9 9 5 ); 
Prêmio Luísa Cláudio de Sousa, do 
PEN  Clube do Brasil (1995); Prêmio 
Oliveira Lima, da U BE (1999); e Prê­
mio Jorge de Lima, da U BE (2000).

Também teve o mérito de seu tra­
balho reconhecido através de meda­
lhas. Em 1998  recebeu a Medalha 
Cmz e Sousa, da municipalidade de 
Florianópolis, e, em 1999, a Meda­
lha Paul Claudel, da U BE. Em 2002 
foi patrono do IV  Concurso Nacio­
nal de Poesia Viva, patrocinado pelo 
jornal Poesia Viva.



JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 17 DE NOVEMBRO DE 2006

I I A UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

ESTA 
SAINDO 
AGORA 0  DVD 
DUPLO DO 
CÁLICE 
SAGRADO, 
PARASEJUNTAR  
A OUTROS 
TÍTULOS

idré Ricardo Aguiar
andrericardoi guiar@uoW om.br

Momry Python
Não me lembro ao certo em que momento 

de minha vica cinéfila eu me deparei com o 
fenômeno Monty Python. Não devo explicar 
aqui o nome, o tipo de gente que vê esses filmes 
nem a transe índência que se atinge ao ver no 
mínimo dez vezes a L ife o f B rian .

Apenas d  >u conta de que o grupo inglês é 
um misto de popularização do nonsense, 
começo ausp cioso do diretor de filmes cabeças 
Terry Gillian e o maior e mais interessante 
meio de virar tudo do avesso através do cinema. 
E verdade qce exagero um pouco. Mas basta 
apenas citar dois dos mais engraçados filmes já 
feitos (A Vida de Brian e Em Busca do Cálice 

$ agrado) para entender o porquê da 
kgião de fãs ávidas para adquirir 
qualquer cópia (seja em VH S ou 
D VD ) dessa turma iconoclasta e 
irreverente.

Não por acaso, dadas as mil e 
umas referências culturais contidas 
em seus filmes, pegando a história, 
filosofia, sociologia, para citar 
;Jgumas, os dois filmes de que falo 
íão melhor digeridos por um 
expectador que tem familiaridade 
com a história: A Vida de Brian 
contém incontáveis brincadeiras (de 
nonsense, lingüísticas, etc) com a 

vida romana na época de Cristo; Em Busca do 
Cálice Sagrado,-com as lendas do rei Arthur e 
com o contexto medieval. Mesmo assim, são 
filmes que rt ndem até para os incautos, 
incontáveis gargalhadas.

A disponj bilidade de títulos — antes 
impensáveis t caçados a tapas — já aponta para 
uma maior repercussão do grupo. Está saindo 
agora o DVD  duplo do Cálice Sagrado, para se 
juntar a outros títulos: além do citado A Vida de 
Brian, também O  Sentido da Vida. O  grupo ainda 
mantém um i página oficial: www.pythonline.com

AVESSO A DIÁRIOS
Nunca fui fã de registros em diário. Admiro essa 

literatura e e  ses escritores classificados como 
mnemônicos: talvez do hábito de compor (como 
uma ginástic; l) sempre e com mais eficiência a fluida 
matéria da memória tome a coisa mais ou menos 
controlada e possível. No meu caso, acho um saco 
ter que dizer, em vez de uma das façanhas compatí­
veis a de Hér ades, a jornada banal de uma manhã 
tentando consertar o ralo da pia, o passeio matinal 
com a tartamga ou a descida aos infernos às gavetas 
mofadas do rieu quarto. Não que eu não ache 
minha vida i iteressante. Talvez seja meu háb:to 
gravar um d ário hipotético na cabeça e depo:s 
passar a limpo na forma de poemas, contos, crônicas 
e cartas. Porque a contrapartida seria um diáno da 
“vida que eu queria que fosse”. Seria um realismo 
mágico de rtssonância cotidiana. Seria Gabriel 
Garcia com Kafka. Fernalonga com Dick Tracy.

André Ricardo Aguiar t  e s c r i t o r  e  jo r n a l is t a  e

ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

UM LIVRO DE

ATITUDE
OBRAQUETRAZ PERFIS DE PARLAMENTARES PARAIBANOS, 

LANÇADA PELA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA,ORGULHA O ESTADO

José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Desde a desclassificação do 
|Brasil, na copa de 2006, 
palavra que ficou na moda 

foi atitude, significando ímpeto, de­
terminação, decisão. Ora, foi exa­
tamente isso que não faltou ao pre­
sidente da Assembléia Legislativa 
Rômulo Gouveia, em sua passagem 
à frente da Mesa da Casa de Epitá- 
cio Pessoa. Data daí sua atuação não 
apenas administrativa mas cultural, 
quando do exercício daquelas fun­
ções.

Nelas, articuladas com a verda­
deira sociedade civil de arquivistas, 
fotógrafos, historiadores e docu- 
mentalistas, Rômulo partiu para o 
que foi possível — Escola Legislativa 
Félix Araújo, ações no cinqüente- 
nário deste, recuperação física da 
Biblioteca — onde ainda há muito 
que fazer — apoio a Seminários do 
mais diversos tipo, Portal da Assem­
bléia, Parlamento Mirim, aprimo­
ramento do coral, cursos à distân­
cia, intercâmbio de tecnologia e per­
manente tnx:a de informações on line 
com outras Casas Legislativas País.

Os recursos, sempre escassos, 
não permitiram tudo. Assim, la­
mentavelmente, os trabalhos do 
arquivo não foram retomados. 
Quando ao Memorial do Legislati­
vo, ele se limitou à ação de seu res­
ponsável Arion Farias, como ando­
rinha que faz verão.

E dentro desse quadro que se 
insere o lançamento do terceiro 
tomo de H istória & D ebate na As­
sembléia da Paraíba (2006). Consci­
ente de que uma administração se 
deve reger p>ela continuidade, Rô­
mulo Gouveia ofereceu seguimen­
to às iniciativas de Carlos Dunga, 
em 1996, e Gervásio Maia, em 
2002.

Só que com acentuado toque 
pessoal. Foi dele, assim, que partiu 
a idéia de a mais nova versão de 
H istória & Debate abranger o perío­
do 1910/75, significando República 
Velha, Revolução de 30, Redemo- 
cratização de 45, Democracia Po-

ARQUIV0

RÔMULO
Deputado é  o 
presidente da 

Casa de 
Epitácio Pessoa

pulista e Consulado Militar. Dez 
municípios da Paraíba — Campina 
Grande, Alagoa Grande, Princesa 
Isabel, Cabedelo, Bananeiras, Patos, 
Tâperoá, Guarabira, Esperança e Ca- 
jazeiras — e os respectivos partidos 
— antíepitacismo, epitacismo, per- 
repismo, valfredismo, representação 
classista, UDN, PSD, PDC, PSB e 
M DB

Nesses termos, focalizando 
AífonsD Campos, Joacil Pereira res­
salta as dificuldades da oposição 
durante o oligarquismo da Repúbli­
ca Velha. Hélio Zenaide enxergou 
no pai, Heretiano, as inspirações do 
naturalista e escritor. Com José Pe­
reira Lima, Agnaldo Almeida gi- 
zou o outro lado da Revolução de 
30, enquanto as historiadoras Irene 
Rodrigues e Laura Helena destaca­
ram c radicalism o ético do segundo 
Irenec Joffily. A Valdir Porfírio cabe 
um dos capítulos mais originais do 
outubrismo, por via da representa­
ção classista, graças à qual operários 
dos cães como Anacleto Vítorino 
chegaram à Assembléia.

Tem sido uma constante das 
análises histórico-políticas brasilei­
ras distinguir a democracia popu-

m

lista 1945/65 como o período áureo 
da História do Brasil. Foi a época 
da transição da democracia dos no­
táveis para a de classe média e a de 
massas. Essa a razão por que o ter­
ceiro tomo de H istória & D ebate ; 
Assembléia da Paraíba ocupa-se 
parlamentares da estirpe de Clóvis 
Bezerra, Octacüio Queiroz, José R; 
beiro, Sílvio Porto, Chico Souto 
Raymundo Asfóra, reconstituídos 
através da pesquisa de José Octá­
vio, José Romildo, Luciano Quei- 
roz/Faustino Tèatino, Severino Ra­
mos, Gonzaga Rodrigues e Antô­
nio Simões.

A este último coube reproduzir 
um dos mais altos momentos da 
oratória parlamentar, no famoso 
discurso em que Asfóra veiberou o 
trucidamento do líder camponês 
João Pedro Teixeira:

“(...) E inútil matar cam p on^  
ses. Eles sempre viverão. Antes 
morrer, João Pedro era, apenas, a 
silhueta de um homem no asfalto. 
Mas agora João Pedro virou Z u rr^ ^  
bi, virou assombração”.

Essa mesma oratória chega até 
nossos dias. Eis porque o terceiro 
tomo de H istória & D ebate na As­
sem bléia d a Paraíba encerra-se com 
a veemência do emedebista Bosco 
Barreto, em luta contra o genera- 
lismo autoritário. Dele se ocupa, 
competentemente, o jornalista Li- 
naldo Guedes.

A coletânea coordenada por José 
Octávio e Evandro Nóbrega está 
longe de qualquer feição paroquial. 
Considerando a Paraíba como pon­
to de partida para pulsações mais 
aceleradas, chega até o plano inter­
nacional, mediante erudito estudo 
de Evandro Nóbrega sobre o trata- 
dista romeno Manoillescu cujo 0  
Século do Gnporatiinsmo (1934) influ­
enciou o modelo brasileiro da Cons­
tituição desse ano.

Com 618 páginas, ricamente 
ilustradas, o terceiro tomo de H is­
tória & Debate na Assembléia d a Pa­
raíba veio para ficar menos pelo vo­
lume que pelo conteúdo. Eis por­
que nosso Estado dele bem se pode 
orgulhar.

mailto:guiar@uoWom.br
http://www.pythonline.com
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r  D E C T  A  I  I D A  p a t r im ô n io  é r e c u p e r a d o  c o m  r e c u r s o s  d o  f ic e

L  | \ L J  I  # \ \ J  INAUGURAÇÃO DAS OBRAS ACONTECE NA SEGUNDA-FEIRA

ARQUIVO

N’ a segunda-fei-ra (20), às 
19h , acontece a ceri­
mônia de entrega das 

obras de reforma e restauração do 
Museu H istórico de Cam pina 
G rande, que passou por uma 
completa reestruturação, desde a 
parte de infra-estrutura até a res­
p iração  de peças e arquivos que 

atam a história da cidade. 
Foram investidos cerca de R$ 

,88,3 mil, destes R$ 70 .574 ,62  são 
undos do Fundo de Incentivo 

à Cultura- FIC  Augusto dos An­
jos e da Saelp a& C elb , e R $ 
17 .643 ,00  da prefeitura munici­
pal de Campina Grande. A sub­
secretária de Cultura do Estado, 
Cida Lobo, e o prefeito munici­
pal, Veneziano Vital do Rego par­
ticiparão da cerimônia na sede do 
Museu Histórico.

A reforma incluiu as partes 
elétrica e hidráulica, melhorias no 
piso e teto do prédio, restauração 
do acervo de fotografias e arquivo 

jornais e periódicos, artigos da 
arte sacra (como os oratórios), e 
peças usadas em cinemas da cida- 

, como os projetores de filmes. 
Também foram restauradas

antigas peças que lembram anti­
gos hábitos dos cam pinenses, 
com o gram ofones, v itro las e 
máquinas de costura, o primeiro 
cofre da Prefeitura de Campina 
Grande e o primeiro motor de 
energia da cidade.

“Essa foi a primeira grande 
reform a do M useu H istórico, 
que incluiu a restauração de pe­
ças que conta a história da ci­
dade de Campina Grande”, res­
saltou a coordenadora de M u­
seus da Prefeitura, Adelci Fer­
nandes. Para a subsecretária de 
Cultura do Estado, Cida Lobo, 
a reforma do museu de Campi­
na Grande é  importante não só 
pelo valor do patrim ônio his­
tórico edificado, mas principal­
mente pelo significado do m o­
numento para a sociedade cam - 
pinense.

Após a entrega das obras de 
reforma e restauração do Museu 
Histórico, iniciadas em março 
passado, a visitação ao público 
será mantida diariamente, inclu­
sive nos finais de semana, das 8h 
às 17h. O  museu está localizado 
na Av. Floriano Peixoto.

I CINEMA QUE COBRE LETRA

CORDEL DA MOÇA FEIA SERÁ EXIBIDO HOJE
ATÉ 0 FINAL DO MÊS

CORDELISTA MINISTRA OFICINA 
DE PRODUÇÃO EM MANGABEIRA0  Projeto Cinema que 

Cobre Letra apresentará hoje, 
às 18h30, no m in i-aud itó rio  do 
Sesc Centro João Pessoa, o 

vídeo "Cordel da Moça Feia’ 45', 
e logo após abrirá espaço para 
um debate com o diretor 
Everaldo Vasconcelos, que 
adaptou a peça teatral Caboré - 
A Ópera da Moça Feia, de 
autoria de Tarcísio Pereira.

Cinema que Cobre Letra 
tem o objetivo de exib ir para o 
público, adaptações de grandes 
obras literárias.

Os film es serão seguidos de 
debates com professores 
convidados, e as exibições 
acontecem nos horários de 12h 
e 18h30. Entre os convidados 
da programação estão à 
jorna lista  e c inéfila  Thamara

Duarte, Jornalista e mestrando 
em Literatura e Cinema Zonda 
Bez, Professor Luís M usinho - 
Decom e Pós-Graduação em 
Letras da UFPB.

O roteiro do Cordel da Moça 
Feia é de Tarcísio Pereira, que 
conta à estória de um pai 
avarento que tenta im pedir de 
todas as formas o casamento 
de sua filha  a fim  de não ter 
que d iv id ir o seu roçado com 
nenhum  pretendente.

Por outro lado, a filha  tem o 
apoio da mãe, que tem a 
terrível arma para im ob iliza r o 
marido: a catinga do sovaco.

Tudo term ina em casam en­
to. Tarcísio Pereira d iz que este 
foi um dos seus momentos 
mais inspirados para um  texto 
todo escrito em sextilhas que

fluem  com a natura lidade da 

vida. No elenco aparece Patrícia 
Braz, no papel da moça feia. 
Patrícia Braz é uma atriz 

paraibana e em sua carreira 
artística que já  interpretou o 
papel de M aria no "Auto de 
Deus".

Ela teve tam bém  partic ipa­
ção no film e "Central do Brasil", 
ao lado de Fernanda 
Montenegro.

O pai avarento é vivido pelo 
ator paraibano da velha- 
guarda, Nargel Shabda, que 
retorna à Paraíba depois de 
longo período nos Estados 
Unidos da América.

No papel da mãe protetora 
surge a a triz Ceíly Freitas e o 
m atuto pretendente é o ator 
estreante C láudio de Moraes.

0  cordelista paraibano 
Francisco Dipiz está m inistrando 

oficinas de produção de cordel 
toda terça-feira, no Centro da 
Juventude Hilton Veloso, em 

Mangabeira. As oficinas estão 
acontecendo desde o dia 17 de 
outubro e prosseguem até a 
última terça deste mês. Mas as 
pessoas da comunidade, alunos 
das escolas próximas à unidade 
da juventude que desejam 
participar ainda podem fazer 
inscrição gratuitamente. Informa­
ções pelo telefone 3214-3180.

O trabalho tem o objetivo de 
contribuir para a divulgação da 
literatura de cordel, estimular o 
surgimento de cordelistas e 
fom entar a veiculação da poesia

popujar nos principais meios de 
comunicação. Essas oficinas 

fazem parte do Projeto 'Funjope 
nos Bairros', que realiza uma 

série de outras atividades nos 
centros da juventude, da cidada­
nia e nas escolas municipais. A 

primeira fase foi com a oficina 
'Diálogos com a música do 
mundo", ministrada por Pedro 
Osmar e Zé Guilherme. Nas 
próximas semanas, a oficina de 
cordel também será realizada 
em outros bairros como 
Valentina Figueiredo, Mandacaru 
e Geisel. Francisco Diniz recen­
temente ganhou o prêmio 
'Novos Autores Paraibanos' da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), na categoria 'Cordel,



♦

20
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA 17 DE NOVEMBRO DE 2i

i  r \ r \  A  I
IV O N A LD O  CORRÊA

U L .
ivonaldocorrea@ hotmail.com

AUNIÃ.O
“ Paraíba, terra amada"

Conquistas merecidas
0  “restauranteur" Leonardo Coutinho, continua 

se firm ando no cam po da gastronom ia em Recife. 
Primeiro, instalou uma filia l da "Blu'nelle" e não de­
morou m uito  para co n q u isa r o paladar da socie­
dade recifense. Agora, como um dos sócios da “Cipo 
Nativa”, Léo Coutinho está de sorriso largo. A pi­
zza ria foi eleita a melhor de Pernambuco durante a 
"Fiscal”. Agora, o filho de Diana Coutinho prepara- 
se para concorrer ao prêmio de melhor pizza do 
Brazil, em São Paulo.

Urologistas na pruia
A Sociedade Brasileira ce Urologia afirm a que 

cerca de 400 mil homens c o n  mais de 45 anos têm 
câncer de próstata no Bras I e que a maioria não 
sabe disso. Para m udar esta realidade, a SBU está 
prom ovendo a terceira edição da Campanha Naci­
onal de Combate ao Câncer de Próstata. Hoje -  
Dia Nacional de Combate ,Je Próstata, das 6h às 
9h, no Busto de Tamandare, urologistas darão in ­
formações sobre a doença às pessoas que fazem 
cam inhada na praia.

Solenidades na F< JA
Dois acon tec im entos irão se reg istrar hoje na 

Fundação “Casa de José \m é r ic o ”. Começa às 
18h com  as pa lestras de Ka'n Junque ira  e A n tô ­
n io  C arlos Secchin, da A cadem ia  B rasile ira  de 
Letras: Para às 19h está m arcada a so len idade  
de entrega  do D ip lom a do M érito  C u ltu ra l "José 
A m érico  de A lm e id a ”, à acadêm ica B a lila  Pal­
meira. A p rogram ação desta sem ana da FCJA 
te rm in a  no p róx im o sábaco, às lO h, com  a pa­
lestra A Poesia de D rum m ond, de A n tô n io  Car­
los S£cchin.

OSMAR SANTOS

NESTE GRUPO, ESTÃO JOSÉ ARNCBIO, 0  ANIVERSARIANTE 
JOSÉ PAULINO DA COSTA FILHO, VERÔNICA ALMEIDA, 
SILVANA COSTA (FILHA DE PAULIF 0 ) E SOLANGE RUFFO

DALVA ROCHA

NA INTIMIDADE 
DA FAMÍLIA, 
COMO GOSTAM 
DE FAZER, JOSÉ 
NORMANDO 
CAMELO E DIENE 
ALBUQUERQUE 
PROTAGONIZAM 
HOJE UM DIA 
FESTIVO. A 
ADVOGADA ESTÁ 
ANIVERSARIANDO

OSMAR SANTOS

NA BONITA FESTA DE ANIVERSÁRIO DE 80 ANOS DO ECONOMISTA 
JOSÉ PAULINO, ANA MARIA TAVARES, DIZINHA GÓES E ZELMA 
CORRÊA. EM PÉ, A ANFITRIÃ RÔSE COSTA

Câncer de Pele
Em 24 estados brasileiros, a Sociedade Brasileira de 

Dermatologia promove am anhã a oitava edição da Cam­
panha Nacional de Prevenção do Câncer de Pele. Na 
Paraíba, segunco a dermatologista Anna Luíza Marinho, 
funcionarão dois postos de atendimento, das 8h às 14h. 
Em João Pessoa, no Busto de Tamandaré (Fambaú), e em 
Campina Grande na Praça da Bandeira.

Turismo em Gramado
Cerca de 15 mil pessoas estão sendo esperadas no 

Festival de Turismo de Gramado (RS), cuja abertura está 
confirmada para hoje, em paralelo à Fera de Turismo, 
que reúne mais de mil expositores. A Para ba estará pre­
sente ao evento através da Secretaria de Turismo e de 
representantes de rede hoteleira. 0  festival está em sua 
18a versão.

Engenharia e Arquitetura
S im ultaneam ente com  a VIII Feira de C onstrução 

Civil, está sendo rea lizado no C am pus da UFPB, desde 
quarta-fe ira  (15), o XI Encontro  de A rqu ite tu ra  e Enge­
nharia  (Engearq-2006). 0  tema esco lh ido fo i este: “Ci­
dade: Patrim ônio C u ltu ra l, A cessib ilidade e Desenvol­
v im ento  Sustentável”. 0  certam e está sendo realizado 
no aud itó rio  da Reitoria. D urante o encontro, que te r­
m ina am anhã, o professor Sérgio Rolim recebe o títu lo  
de Professor Emérito.

Rápidas
0  escritor Em m anoel Rocha C arva lho con firm ando  

presença hoje na c idade  de Sousa-PB. Ele vai la n ­

çar o ensaio "Nos C am inhos do V igário  José A n tq ^ k  

n io ”, um sacerdote que  teve nada m enos de 14 f i­

lhos. •
Na praia de M aria  Farinha, em Pernam buco, está 

sendo realizado o C am peonato  Brasile iro de Hobie 

Cat 16. Os para ibanos A ndré  M on tenegro  e A lan 

de Azevedo vêm sendo boa perform ance na com ­

petição.

Thiago Ferreira, filh o  de Fred (Adega do A lfredo), e 

H ig ino  Brito firm am  parceria e irão levar ag itação 

jovem  ao “Solar das Á guas”, em Jacaré. Sempre aos 

dom ingos, haverá vespera l com "shows” artísticos.

As ativ idades de ho je  e am anhã, na sede da A c a d e ^  

mia Paraibana de Letras, serão coordenadas pelo 

advogado e m ilitan te  cu ltu ra l Am arys Theorgas A i­

res. Na supervisão estará o presidente da APL, J u a ^ ^  

rez Farias.

■  Neste dia dedicado à Santa Cecília (padroeira  dos 

músicos), In te rnac iona l dos Estudantes e C ria tiv ida ­

de, estão aniversariando: Diene A lbuquerque Camelo, 

Adélia  Leite, M irtes Fortes Pereira, M a rtin h o  M ore ira  

Franco Filho e M a theus  (13), filh o  de A na Flávia e 

Ulysses Assis Melo. É neto de Lu ism ar Rezende e de 

Chico M aria.

I ________________________________________ I

Hospital 
Santa Pauia Ltda.
G E N C IA S  C L IN IC A S , C A R D IO LO G IC A S  E R EDIATR IC AS

Vascular/ Geral I Urológica / < ünecológica / 
Tiróide / Varizes / Aneurismas / V deolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / C; Ewça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Int sntil / UTI Cirúrgica.

C A R D ID C E N ’

Hemodinâmica / Cateti rismo/ 
Arteriografia / Angiograf a Digital / 

Medicina Intervencionista I > .rsgioplastia / 
Stents / Radiologia Intervt ncionista. t> Ju ã t>  M u ih a d t t .  2 / 2  -  C e n t r a  -  J t i ã a  P c .v « « l / P B .  

F O N E :  2 4 1 - 5 tHO ( P A B X )

Amaury deixa "Flash"
Como houve divergências, azedaram, depois de 3 anos, as rela­

ções entre o apresentador da RedeTV, Am aury Júnior, e á editora “Es­
cala”, responsável pela publicação da revista “Flash”. Pelo que se sabe, 
a editora não cumpriu com a cláusula rem uneratória ao jornalista 
que, até hoje, não recebeu nada. Apressam-se os videntes de plantão, 
que a saída de Amaury Júnior poderá s ignificar a queda de circula­
ção da “Flash”. É, pode ser!

Fale com  Ivonaldo

S  32 46 .5 8 5 3 /fa x : 3246 .5253  
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705  

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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H O  demônio pode citar as escrituras para justificar seus atos, mas nunca deixará de ser uma força do m al * *
William Shakespeare - Filósofo

Oitenta anos
Os 80 anos da m a tria rca  M a tild e  B an­

deira foram  dev idam ente  com em orados por 
seus filhos  e fa m ilia re s  em com em oração  
aos seus bem v iv idos  80  anos, na no ite  da 
ú ltim a  sem ana, no res tau ran te  Fellin i, no 
Cabo Branco. A a n ive rsa ria n te  é mãe da 
fam osa estetic ista S o lange  B andeira , que 
com anda o C entro de Estética que  leva o 
seu nome.

~emp
Será no próximo dia 23, às 16h30, a entre- 

na da primeira M edalha Deusa Themis, à fun- 
dora da Aemp, Olga C unha Ramos. A pre­

sidente da Aemp, Berenice Paulo Neto, é quem 
irá com andar toda a so len idade

DRT
A delegada Regional do  Trabalho, Chiqui- 

nha Barbosa, partic ipou do XXIV Encontro 
Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho no 
M ar Hotel, em Recife-PE, representando a Pa­
raíba. O seu traba lho à frente da DRT-PB tem 
sido elogiado por toda a com unidade parai­
bana.

Troféu
0  jornalista Emannoel M ontenegro mar­

cou para o próximo dia 20, o seu evento anu- 
^ ^ d a  revista Painel de Negócios, quando será 

entregue o Troféu Top o f M ind", a personalida­
des de destaque em vários setores da socieda­
de paraibana.

Feijoada Hits
Agendada para o d ia 9 de dezembro a 1Q 

Feijoada Hits, leia-se Ricardo Castro, que tem 
por objetivo confratern izar todos os modelos 
cadastrados naquela agência. O evento acon­
tecerá na Cristal Recepções, no  Bessa, e con­
tará com a presença das m odelos Suellen 
Nóbrega e Jarmila K em iaç que  seguem car­
reira internacional e vêm com o convidadas 
especiais.

i------------------------------------------------------------------ 1

Quem vai
A elegante lldeny Palitot v ia ja  na pró­

xima segunda-feira para o  Rio de Janei­
ro, onde participará do  1- Encontro de 
Obras Raras, que acontece na Biblioteca 
Nacional.

Quem tam bém  viaja, para Brasília, é 
o presidente da Associação dos Notári- 
os da Paraíba, G erm ano Tòscano, que 
vai ao VIII Congresso Brasileiro de Direi­
to Notarial e RegistraL

i------------------------------------------------------------------- 1

WELLINGTON BARBALHO, ASTRID BAKKE E LIÉGE BARBALHO. COM 
O GERENTE DO BLUETREE PARK PIRÂMIDE NATAL, WASHINGTON 
SOUZA. LIÉGE SERÁ A ANFITRIÃ HOJE NA CAPITAL POTIGUAR

The Best
A co lun ista  natalense Liége Barbalho, leia-se Tribu­

na do Norte e TV União, prom ove hoje à noite, a 19s 
edição da festa The Best O f The Year". 0  trad ic iona l 
evento acontece no Salão Cidade do Sol, do Blue Tree 
Park Natal Pirâmide. A noite dos "M elhores do A no”, 
terá como ponto alto a solenidade de entrega do Tro­
féu The Best” a personalidades que se destacaram nos 
diversos segm entos da sociedade po tiguar e em todo 
o Nordeste durante  2006. Com troféu confeccionado 
na cidade de B lum enaú-SC  pelo des igner H orácio 
Kraus, o evento contará com presenças de co lun istas 
sociais de outros estados brasileiros. A festa terá a n i­
mação m usical da Orquestra Cardoso e Seus Metais. 
Esta co lun ista  já  encontra-se na v iz inha  cap ita l do 
Norte onde, jun tam en te  com Astrid Bakke, receberá o 
troféu, representando o Estado da Paraíba. Inclusive, 
iremos curtir este fim  de sem ana naquele  m aravilhoso 
Cinco Estrelas da Via Costeira.

NETO OLIVEIRA COM RAFAELLA NASCIMENTO, NA GELATERIA 
PARMALAT

Geiateria Parmalat
Na última segunda-feira, Maílson Burity e Zaílma, re­

ceberam convidados e am igos no térreo do Manaíra Sho­
pping, onde inauguraram  a franquia da Geiateria da grí- 
ffe Parmalat, marca italiana de sucesso mundial.

Baile
A colunista Goretti Zenaide comemora seus 10 anos 

de colunism o social, realizando uma grande festa no pró­
xim o sábado, na Sonho Doce Recepções. A noitada con­
tará com apoio dos associados-PB e terá a Orquestra 
Super 0 'Hara como atração.

Amigas do Vinho
Messina Palmeira marcou para o próximo dia 28, no 

Terraço Bargaço, a reunião da Confraria das Am igas do 
Vinho. Na oportunidade, Cynthia Lucena irá promover 
um desfile de moda da sua Maison, na tarde.

Petit comitê
Ruy Régis e Astrid Bakke receberam em pe tit com i­

tê no seu m agnífico apê a elegante D iana Kreuschmer, 
com o tam bém  o general M ário  Ivan e Lúcia Bezerra, 
para uns aperitivos. E por fa la r em Astrid, a b londe 
marcou para o dia 4 de dezembro, no P irlim pirim , o 
evento “O Natal da Astrid", com crianças do o rfanato  
Dom U lrico e cem amigas.

JOSE BARBOSA BURITY E CARMINHA COM MAÍLSON E JAILMA 
ABRANTES (FRANQUEADOS) E O CASAL MARISA GIL E PEDRO 
BARBOSA

DROPS____________

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Diene Ca­

melo, Mirtes Forte, médicos Evandro Sabino e Sérgio 

Falcão e publicitário M artinho M oreira Franco Filho.

Abelardo Jurema, promove no dia 3 de dezembro, no 

Paço dos Leões, a sua tradicional feijoada de fina l de 

ano, que já tornou-se um grande e concorrido evento.

A  empresária Eneida Melo, que era presença elegante 

no jan ta r do vinho, embarca no próximo dom ingo para 

São Paulo, Goiás e Minas, onde irá buscar novos lan­

çamentos para a sua conceituada boutique B ianco & 
Nero.

Nos dias 21 a 23 deste mês, a CDL- JP vai realizar na 

M aison Blu’nelle, o Encontro de Líderes. Será a qu in ta  

versão com a presença dos maiores palestrantes do 
Brasil.

J È . ___________i

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Muito Gelo e Dois Dedos 
D'Água. Dir. Daniel Filh >. 
Origem: Brasil. Class. ]4  
anos. Comédia. Box 2 (14h20, 
16h20, 18h35 e 21h).Tambá 
3 (14hl5 , 16hl5, 18h l5  e 
2 0 h l5 ). Mag 3 (14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45).

Fica Comigo Esta Noit<>. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem : Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Box 
3 (19h25 e 21h05).

O Diabo Veste Prada. Dir. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédi a. 
Campina 2 (14h05, 16h2>, 
18h45 e 21h05).

D Bicho vai Pegar. Di ■. 
Roger A llers  / Ji I 
C u lto n . O rigem : EUA.
Class. Livre. Animação. Bcx 
7 (13h40 - apenas sáb, dom., 
e feriado).

Deu a Louca m  
Chapeuzinho. Dir. C orf 
Edwards. Origem: EU/1.
Class. Livre. Animação. Box 1 
(14h, 15h45 e 17h35).

0  Sacrifício. Dir. Ne I 
LaBute. Origem: EU/>.
Class. 14 anos. Suspense. Bcx
1 (19h20 e 21h25). Tambiá 
1 (14h20, 16h20, 18h20 2 
20h20). Campina 4 (16h50, 
18h50 e 20h50).

Os Infiltrados. Dir. 
Martin Scorsese. Origerr: 
EUA. Class. 18 anos. Drama. 
Box 5 (14h50, 17h50 2 
20h50). Tambiá 4 (14hl<), 
17hl0 e 20h20). Campina L 
(14h40, 17h40 e 20h40).

Jogos M ortais 3. Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class. 18 ano ;. 
Terror. Box 6 (14hl5, 16h3!i, 
18h55 e 21hl5). Tambiá 1 
(14h, 16hl0,18h20 e 20h3C). 
Mag 3 (14h30, 16h40, 18h5)

e 21h). Campina 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h).

Efeito Borboleta 2. Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 7 (15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30). 
Tambiá 4 (14hl0, 17h l0  e 
20h20). Mag 4 (15h, 17h, 19h 
e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy 
Fickman. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 8 
(14h30 e 19h).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h45 e 
21h20).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Sonhos e Desejos. Dir. 
Marcelo Santiago. O ri­
gem: Brasil. Class 16 anos. 
Drama. Box 4 (1 9 h l5  e 
21hl0).

Asterix e os Vikings. Dir. 
M ike Binder. Origem : 
França/Dinamarca. Class. 
Livre. Anim ação. Box 3 
(14h05,15h50 e 17h40).

Os Cavaleiros do Zodía­
co. Dir. Shigeyasu 
Yamauchi .Origem: Japão.
Class. Livre. Animação. Box 4 
(13h45 - apenas sáb, dom. e 
feriado, 15h35 e 17h25). Mag 
2 (15h, 16h40, 18h20 e 20h). 
Campina 4 (15h).

MEL LISBOA É 
DESTAQUE DE 
"SONHOS E 
DESEJOS'; QUE 
ESTRÉIA EM UMA 
SALA DE CINEMA 
DA CAPITAL 
PARAIBANA

Sonhadora. Dir. John 
Gatins. Origem: EUA. Class. 
Livre. Drama.'Mag 1 (14h40, 
16h40,18h40 e 20h40).

LITERATURA
Palestras com Ivan Jun­
queira e Antonio Carlos 
Secchin, da Academia 
Brasileira de Letras. A pri­
meira palestra inicio às 18h 
desta sexta-feira, 17/11, quan­
do Ivan Junqueira faz pales- 
tra/conferência sob o tema Cri­
ação Literária. Já no sábado, 
às lOh, Antonio Carlos Sec­
chin fala sobre A Poesia de 
Drummond. Ambas as pales­
tras serão abertas ao público 
e ocorrerão no auditório Jua- 
rez da Gama Batista, da Fun­
dação Casa José Américo, Av. 
Cabo Branco, 3.336, em João 
Pessoa. Mais informações: 
3214 8583.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.org.br. A 
Bienal acontecerá entre os 
dias 27 de janeiro a l 2 de fe­
vereiro de 2007, no Rio de Ja­
neiro.

MÚSICA
Shows na Praça da Paz. No
bairro dos Bancários, neste sá­
bado, a partir das 20h, nc pro­
jeto Cultura de Casa vai è Pra­
ça, se apresentam Toninho 
Borbo, Kennedy Costa e Jú­
nior Targino.

. E ndereços
■  Funesc 3  3211-6280 «  Mag ! hopping 3  3246-9200 b  Shopping Tambiá 3  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
3  3337-6000 ■ Shopping Sul 5 i  3235-5585 «Shopping Manaíra (Box) *  3246-3188 «  Sesc - Campina Grande 

3  3337-1942 ■ Sesc - João Pi issoa 3  3208-3158 « Teatro Lima Penante 3  3221 -5835 «  Teatro Ednaldo do 
Egypto 3  3247-1449 «Teatro Severino Cabral 3  3341-6538 «B ar dos Artistas 3  3241-4148 «  Galeria Archidy 

Picido 3  3211-6224 «Casa do Cantador S  3337-4646
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Áries 0 1 /0 3  a 20/041

Você poderá curtir bons momentcs 
na companhia dos seus familiares 
O diálogo com parentes mais 
velhos, por exemplo, serão muito 
instrutivos. Uma relação familiar 
baseada respeito mútuo e na 
sinceridade, poderá trazer melhores 
resultados.

T O U r O  CM/04 3 20/051

O relacionamento com os familiares 
e amigos íntimos exigirá maior 
dedicação da sua parte Procure 
demonstrar com mais entusiasmo 
todo o carinho que sente por eles 
Isso será ótimo para estreitar os laços 
que unem vocês além de tomar o 
convívio mais satisfatório.

Gêmeos 121/05 a  m / oss

Com a mente funcionando 
sempre a todo vapor, você muitas 
vezes se esquece do quanto é 
importante cuidar do corpo. Para 
corrigir esse desequilíbrio e evitar 
problemas de saúde no futuro, 
dedique alguns momentos deste 
dia à prática de exercícios leves.

'  câncer Í2i/o6a2o/o7i 
Os astros vão favorecer as atividades 
que lhe permitam explorar seus 
talentos criativos Aproveite as horas 
de folga para se dedicar a um 
passatempo ligado à arte, como a 
fotografia, a música ou a pintura. 
Não deixe também de manifestar o 
afeto que sente pelas pessoas

L e ã O  121/07 a 20/085

Proponha a seus amigos um 
programa que fuja totalmente da 
rotina, pois tudo indica que vocês 
poderão curtir momenlos muito 
prazerosos juntos Para que nada 
estrague esse clima positivo, evite se 
preocupar demais com problemas 
cuja solução não depende de você

j\] / É
i  Libra !2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 í

O momento será favorável para 
você ter um contato maior com 
seu poder pessoal e testar sua 
habilidade para influenciar os 
outros nas mais variadas situaçõe. 
O dia será ótimo para as atividade; 
mais agitadas. Mas, se preferir 
momentos mais leves.

Escorpiãoí2t/ioa2o/in 
Os astros indicam que caminhos 
totalmente novos estão se abrindo 
em sua vida. Mas, perceber isso irá 
depender da sua disposição para 
permitir que as coisas cheguem 
até você Deixe que seu lado 
apaixonado se manifeste 
livremente

Sagitário m m azom í

Evite gastar suas energias com 
tarefas tediosas ou assuntos 
práticos que não precisam ser 
resolvidos imediatamente. Nc dia 
de hoje, será importante que você 
dê um tempo para si mesmo 
descanse bastante e se dedique 
às atividades que mais gosta.

Capricórnio (21/12 a 20/01)

Fique de atento para as oportuni­
dades de fazer programas 
interessantes e conhecer pessoas 
que têm muita afinidade com você 
No âmbito familiar, o dia de hoje 
será favorável ao diálogo. Aproveite 
para conversar com parentes mais 
velhos

-JPL Aquário (21/0 1  a 19/021 

Este é um bom momento para você 
brilhar em todos os ambientes, 
aumentar sua popularidade e 
exercitar seu talento para a liderança 
Os astros também estão favorecendo 
as atividades de cunho comunitário e 
o contato com grupos que tenham 
os mesmos ideais que você

Virgem 121/08320/091
No relacionamento familiar, será 
aconselhável deixar adorar um 
pouco mais de afeto de sua parte. 
Preste um pouco mais de atenção 
ao que acontece à sua volta, pois 
isso lhe permitirá descobrir 
possibilidades que antes nem lhe 
passavam pela cabeça.

Peixes (20/02 a 20/03Í

Você também terá entusiasmo para 
assumir risc os vencer obstáculos e 
se aventurar em novos caminhos 
Rellita sobre os seus sonhos mais 
ambiciosos e comece a pensar nas 
providências que serão necessárias 
para transformá-los em realidade no 
futuro.

http://www.une.org.br
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PRIMAZIA

MUSICAL
COM APOIO DO FIC,CANTOR E COMPOSITOR PARAIBANO LUIZINHO BARBOSA LANÇA CD

ARQUIVO

O cantor e compositor paraibano 
Luizinho Barbosa fará no próxi­
mo sábado (18), às 20h30, no 

Pombal Ideal Clube, no município de 
Pombal, o show de lançamento do seu 
mais novo trabalho; o CD  P rim azia. 
Antes de show, o artista visitará a feira 
livre e Centro Histórico de Pombal, às 
9h30, e participa de um bate papo musi­
cal, às 15h, na Escola João da Mata. A 
obra foi financiada pelo Fundo de Incen­
tivo à Cultura — FIC Augusto dos Anjos.

O  projeto musical surgiu a partir dá 
luta incansável de Luizinho Barbosa em 
favor da cultura e da educação da sua ter­
ra natal e do Estado, além do incentivo 
dos seus amigos. A produção deste CD 
também reflete o envolvimento desse 
animador cultural com a música popular 
na sua região, ao longo de 35 anos de 
atividades no Alto Sertão, onde o artista 
é um agente multiplicador de idéias e 
atividades culturais.

O  CD Primazia traz em cada acorde 
uma identidade musical e a nordestinida- 
de do autor, demonstradas em variados 
timbres e cores da obra, partindo das raí­
zes tradicionais representadas pelos Pon­
tões, Congos e Reisado. Os destaques es­
peciais são para o fole de oito baixos de 
Elias Daniel; o zabumba de Chico Romão; 
o violão de Ivo Geraldo; os passos firmes 
de Cloves Rufino (chefe); Leandro Gomes; 
Eliziario; João Laurentino; Zé Roque; 
Geraldo Rufino; Elias Neto; Marquinho 
Oliveira; Ailton Oliveira; Valmir Ferreira 
(Caru) e João Barbosa (Neto Rossi).

A cor e o abstrato ganham destaque 
na obra da artista plástica Janaina 
Honore, que se inspira na sutileza e 
imponência do oceano para comporás 
telas que estão em exposição na Área 
de Lazer do Sesc Centro até o próximo 
dia 17. A exposição fica aberta das 8h 
às 20h, com entrada gratuita.

Janaina Honore descobriu seu 
talento para as artes plásticas ainda 
adolescente, quando participou de um 
curso no Espaço Cultural com õ artista 
plástico Fred Svendsen. "O Fred fez com

Para o pombalense Luizinho, o tem­
po dedicado ao folclore da sua terra na­
tal, mostrado nas faixas 14 e 15, tam­
bém é um registro de suma importân­
cia, que permite a seqüência de uma tra­
jetória que perdura a mais de duzentos 
anos, de geração a geração.

O  cantor e compositor Luizinho Bar­
bosa conta no seu CD Primazia com a 
participação de excelentes músicos, de 
nível nacional e internacional, sob a co­
ordenação do maestro Arimatéia Formi­
ga, que dividiu os arranjos com Kinca

eu desenvolvesse o meu potencial me 
fazendo descobrir o gosto pelas artes” , 
disse Janaina, que só voltou a pintar 
em 2004, quando novamente em um 
curso - dessa vez oferecido pelo Sesc - 
redescobriu a paixão pelas artes.

Misturando várias cores, em 
especial os ton$ do azul, a artista busca 
retratar em seuS quadros elementos da 
natureza, como o mar, as matas e 
minerais de uma maneira abstrata e 
sutil. “Busco transmitir para quem vê 
minhas telas a paz que sinto diante

Silva, Erivan Araújo, João  Linhares e 
Glauco Andrezza.

Outros músicos participantes do CD 
são: Radegundes Feitosa, Heleno Feitosa 
(Costinha), Ranilson, Luceni Caetano, 
Otacílio Feitosa Marcelinho Macedo, 
Berg Monteiro, Hercílio Antunes, Toto- 
nho Farias, Helinho Medeiros, Josélia 
Ramalho, João Leite, Rivaldo Thiago 
Wanderley, Sérgio Gallo, Beto Melo, Dea 
Limeira, Nara Limeira, Raquel Limeira, 
Isa Silva, Elon Barbosa, Laice Barbosa, 
Heberton Barbosa, Jordana Silva,

desses elementos, fazendo o público 
refletir sobre a arte", concluiu a artista.

Além das telas, a exposição traz 
poemas de alunos do Sesc Ler da 
unidade de Sousa e de funcionários do 
Sesc, a exemplo de Edgley Luiz e 
Ângela Mendes. As telas e os poemas 
fazem parte do projeto Agenda de 
Exposições que o Sesc promove durante 
todo o ano, como uma forma de 
valorizar os artistas locais €  garantir ao 
público de João Pessoa acesso a obras 
de artistas da região.

Carreira artística 
com eçou ainda 
na década de 70

A trajetória artística de Luizinho 
teve início na décadâ de 70, quando o 
mesmo acompanhava todo o percurso 
realizado pelos pontões durante os fes­
tejos do Rosário. Logo passou a obser­
var o ensaio do conjunto musical Os 
Águias. Ele iniciou seus estudos musi­
cais com Eliseu Veríssimo e Anchieta 
Veríssimo.

Em 1974, durante a Semana Secun- 
darista de Pombal, participou do Pri­
meiro Festival de Música Popular, quan­
do obteve o 2° lugar interpretando a 
música “Catástrofe do Pensamento” (de: 
Antônio Carneiro, Délson Vieira e pró­
prio). Em 1975, já estudando em João 
Pessoa, dedicou-se ao violão recebendo 
aulas de Luizinho de Mota, com quem 
fez o primeiro show musical na Capital 
paraibana. Participou em João Pessoa, 
do grupo teatral do colégio Bairro dos 
Estados, musicando a peça “Chico Rei”, 
em um festival estudantil de teatro.

Em 1977 obteve o l 2 lugar no 22 
Festival Regional da Canção, em Sousa, 
com a música “Não Vou Ser Mais Car- 
voeiro” (de sua autoria). Em 1978 criou 
o Grupo Nó Cégo, inicialmente forma­
do por ele próprio (violão), Arimatéia 
Formiga (clarinete) e Geraldo Rodrigues 
(Adilson Ribeiro) (violão). Com êxito, 
o grupo participou de vários festivais: a 
exemplo do II Festival Universitário de 
Música Popular (FUM PO) (em Campi­
na Grande). Noutra versão, o Nó Cego 
(Luizinho Barbosa, João Linhares, Tei- 
nha Formiga e Beto Melo), obteve em 
João Pessoa o 3“ lugar no festival Uni­
versitário de Música Popular, com a 
música “Novo Clima”, de sua autoria.

Em 1979 participou da Caravana 
Piolim, coordenada por Luís Carlos Vas­
concelos (Palhaço Xuxu), nas cidades de 
Pombal, Sousa e Cajazeiras. Na ocasião, 
realizou shows musicais ao lado de Fuba 
e Teínha Formiga. Nesse mesmo ano 
participou do Festival de Música Popu­
lar, promovido pela Associação Univer­
sitária de Cajazeiras, com o Grupo Nó 
Cego, ao lado de aitistas como Chico 
César, Escurinho (Grupo Ferradura) e 
OtacífioTrajano.

ARTES PLÁSTICAS

JANAÍNA HONORE ESTÁ COM UMA EXPOSIÇÃO NO SESC
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EM BRASÍLIA
0  governador Cássio Cunha 
Lima participou de várias 
audiências ontem  à tarde, 
uma delas com o secretário 
Nacional de Segurança 
A lim entar e Nutricional, do 
M inistério  de
Desenvolvimento Social e __ 
Combate à Fome, Onaur > 
Ruano, que lhe assegurou 
a m anutenção de 
programas im portantes r  •» 
Estado, entre eles, o dof 
Leite

PARCERIAS

GARANTIDAS.
CÁSSIO CUNHA LIMA 

CUMPRE EXTENSA 

AGENDA EM BRASÍLIA E 

ASSEGURA 

CONTINUAÇÃO DE 

VÁRIOS PROJETOS JUITTO 

AO GOVERNO FEDERAL

O g o v e rn a d o r  C á ss io  
Cunha Lim a cumpriu 
extensa agenda admi­

nistrativa na tarde de ontem em 
Brasília-DF. Com o objetivo de 
ratificar a parceria entre as esfe­
ras estadual e federal, ocorrida 
nesses últimos quatro anos, a Pa­
raíba acerta os últimos de alhes 
para a manutenção de projetos re­
alizados com sucesso em parce­
ria com o Governo Federa..

No início da tarde, o minis­
tro dos Transportes, Paulo íérgio 
Bastos, recebeu o governador 
Cássio Cunha Lima para tratar 
sobre obras na BR.-230.

Em seguida, o governador 
encontrou-se com o ministro da 
Justiça, Márcio Thomaz Bistos, 
com quem tratou de progiamas 
relativos à segurança pública.

Também ontem, o secretário 
Nacional de Segurança Alimen­
tar e Nutricional, do Ministério 
de D esenvolvim ento  Social e 
Combate à Fome, Onaur Rrano,

► Hoje, Cássio se 
encontra com o 
ministro Tarso 
Genro, da Secretaria 
de Relações 
Institucionais

assegurou ao governador Cássio 
Cunha Lima a manutenção de 
programas importantes realiza­
dos no Estado, como, por exem­
plo, o Programa do Leite.

No fim do dia, o governador 
esteve com o Ministro da Fazen­
da, Guido Mantega. O  governa­
dor levou ao ministro da Fazen­
da, proposta de renegociação da 
dívida do Estado. Ao chegar ao 
Ministério, ele informou que iria 
pedir a devolução de R$ 80  mi­
lhões da caução depositada pelo 
Estado à época da renegociação

da dívida, em 1996.
Como a caução fazia parte 

de uma dívida externa, já qui­
tada pelo governo federal, Cás­
sio Cunha Lima acredita que o 
dinheiro já pode retornar ao Es­
tado.

Outra proposta é o alongamen­
to da dívida, com suspensão tem­
porária de parte das parcelas atual­
mente pagas pelos Estados à U  nião. 
Pela proposta, os Estados transfe­
riríam os recursos não pagos a um 
fundo criado especialmente para 
obras de infra-estrutura.

O  governador alega que a par­
cela de com prom etim ento cas 
receitas do Estado com a dívida, 
hoje em 17% , alcançará 20%  no 
período de 2007 a 2010.

Segundo o governador, o fun­
do seria gerido pela Sudene (Su­
perintendência de Desenvolvi­
mento do Nordeste), "que teria 
uma missão clara de planejamen­
to estratégico e ações na região 
com recursos do alívio do paga­

mento dessas parcelas com o des­
locamento para o final do con­
trato".

Cássio garantiu que a sua pro­
posta não fere a Lei de Responsa­
bilidade Fiscal. Pela alternativa 
apresentada pelo governador, as 
parcelas desviadas da União para 
o fundo entre 2004  e 2010  seri­
am repostas a partir de 2011.

Hoje, Cássio se encontra com 
o ministro Tarso Genro, da Se­
cretaria de Relações Intitucionais. 
Com relação ao Programa Leite 
da Paraíba que é executado pela 
FAC- Fundação de Ação Comu­
nitária sob a coordenação da Se­
cretaria do Trabalho e Ação So­
cial, ele tem como objetivo pro­
mover a melhoria da qualidade 
de vida das famílias de baixa-ren- 
da, através de ações de combate 
à fome e a desnutrição infantil.

O  Leite da Paraíba é um Pro­
grama de maior alcance social e 
tem como responsabilidade a dis­
tribuição de 120 mil litros de lei-

•
te por dia às famílias carentes do 
Estado atingindo precisamente, 
crianças (6  meses a 6  anos), ges­
tantes, nutrizes e idosos.

Além de beneficiar as famílias 
carentes, o Programa Leite da Pa­
raíba tam bém  beneficia direta­
mente os pequenos produtores de 
leite do Semi-Árido paraibano que 
terão a garantia da compra de sua 
produção por um preço justo. O  
Governo quer com isso contribuir 
tam bém  para a geração do em­
prego e renda no Estado visando à 
melhoria da qualidade de vida da 
população. O  programa é execu­
tado em parceria com a Secreta­
ria da Agricultura, Secretaria da 
Indústria e Comércio, Turismo, 
Ciência e Tecnologia e Companhia 
Nacional de Abastecimento (CO- 
N A B). O  governador Cássio Cu­
nha Lim a tam bém  garantiu em 
Brasília, a continuidade das obras 
para a conclusão da duplicação da 
BR -230.


